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CAPITULO |
DISPOSICOES INICIAIS

Clausula 1.2
Objeto

1. O presente caderno de encargos compreende as clausulas a incluir no contrato a celebrar, na

sequéncia do procedimento pré-contratual, que tem por objeto principal a contratacdo da “Obras

de Requalificacdo do Pavilhdo 2 do Comando Operacional da Madeira”, cujos trabalhos se

encontram especificados em anexo ao presente caderno de encargos, dele fazendo parte integrante.

2. Qualquer referéncia, nas pecas deste procedimento, a fabricantes ou proveniéncias

determinadas, processos de fabrico especificos, marcas, patentes ou modelos e a uma dada origem

ou producdo, considera-se acompanhada da mencéo “ou equivalente”.

Cléausula 2.2

Disposi¢des por que se rege a empreitada

1.  Aexecucdo do contrato obedece:

a.

e.

As clausulas do contrato e ao estabelecido em todos os elementos e documentos que

dele fazem parte integrante, bem como dos seus anexos;
Ao Cddigo dos Contratos Publicos (CCP);
Ao Decreto-Lei n.° 273/2003, de 29 de outubro, e respetiva legislacdo complementar;

A restante legislacio e regulamentacio aplicavel, nomeadamente a que respeita a
construcdo, a revisdo de precos, as instalacbes do pessoal, a seguranca social, a
higiene, seguranca, prevencdo e medicina no trabalho e a responsabilidade civil

perante terceiros;

As regras da arte.

2. O contrato ¢ composto pelo respetivo clausulado contratual, incluindo os ajustamentos

propostos de acordo com o disposto no artigo 99.° do CCP e aceites pelo adjudicatario nos termos
do disposto no artigo 101.° do CCP.

3. Conforme n° 2 do artigo 96.° do CCP, fazem parte integrante do contrato,

independentemente da sua reducéo a escrito:
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a.  Os suprimentos dos erros e das omissdes do caderno de encargos identificados pelos

concorrentes, desde que esses erros e omissdes tenham sido expressamente aceites

pelo 6rgdo competente para a decisdo de contratar;
b.  Os esclarecimentos e as retificacoes relativos ao caderno de encargos;
c. O caderno de encargos integrado pelo programa do procedimento;
d. A proposta adjudicada;

e.  Os esclarecimentos sobre a proposta adjudicada prestados pelo adjudicatario.

Clausula 3.2
Interpretac@o dos documentos que regem a empreitada
1.  Em caso de divergéncia entre os documentos referidos no n.° 3. da clausula anterior, a
prevaléncia é determinada pela ordem pela qual ai séo indicados, conforme o n.° 5 do artigo 96.°
do CCP.

2. Em caso de divergéncia entre o caderno de encargos e 0 projeto de execucdo (ou O
programa, no caso previsto no n.° 3 do artigo 43.° do CCP), prevalece o primeiro quanto a
definicdo das condigdes juridicas e técnicas de execucdo da empreitada e 0 segundo em tudo o que

respeita a definicdo da prépria obra.

3. Em caso de divergéncia entre as varias pecas do projeto de execucdo (ndo aplicavel no caso
previsto no n.° 3 do artigo 43.° do CCP):
a. As pecas desenhadas prevalecem sobre todas as outras quanto a localizacdo, as
caracteristicas dimensionais da obra e a disposic¢ao relativa das suas diferentes partes;
b. As folhas de medicGes discriminadas e referenciadas e os respetivos mapas resumo de
quantidades de trabalhos prevalecem sobre quaisquer outros, no que se refere a natureza
e guantidade dos trabalhos, sem prejuizo do disposto no artigo 50.° do CCP e sem
prejuizo da remisséo direta que estes elementos fizerem para outras pegas;
c. Em tudo o mais prevalece o que constar da memdria descritiva e das restantes pecas do

projeto de execugéo.

4. Conforme n.° 6 do artigo 96.° do CCP, em caso de divergéncia entre os documentos
referidos no n.° 3 da clausula anterior e o clausulado do contrato, prevalecem os primeiros, salvo
quanto aos ajustamentos propostos nos termos do disposto no artigo 99.° e aceites pelo

adjudicatario nos termos do disposto no artigo 101.°, ambos do CCP.
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Clausula 4.2
Esclarecimento de duvidas
1.  As davidas que o empreiteiro tenha, na interpretacdo dos documentos por que se rege a
empreitada, devem ser submetidas ao diretor de fiscalizacdo da obra, antes do inicio da execucéao

dos trabalhos a que respeitam.

2. No caso de as duvidas ocorrerem somente apds o inicio da execucdo dos trabalhos a que
dizem respeito, deve o empreiteiro submeté-las, imediatamente, ao diretor de fiscalizacdo da obra,
juntamente com o0s motivos justificativos da sua ndo apresentacdo antes do inicio daquela

execucao.

3. O incumprimento do disposto no nimero anterior torna o empreiteiro responsavel por todas
as consequéncias da errada interpretacdo que haja feito, incluindo a demolicéo e reconstrucéo das

partes da obra em que o erro se tenha refletido.

CAPITULO II
OBRIGACOES DO EMPREITEIRO

SECCAO |
Preparacédo e planeamento dos trabalhos

Clausula 5.2
Preparacao e planeamento da execuc¢édo da obra
1. O empreiteiro é responsavel:

d. Perante o dono da obra, pela preparacdo, planeamento e coordenacdo de todos os
trabalhos da empreitada, ainda que em caso de subcontratacdo, bem como pela
preparacdo, planeamento e execucéo dos trabalhos necessarios a aplicacdo, em geral, das
normas de seguranca, higiene e salde no trabalho vigentes e, em particular, das medidas
consignadas no plano de seguranca e saude e no plano de prevencao e gestao de residuos
de construcdo e demolicéo, que acompanham o projeto de execucao;

e. Perante as entidades fiscalizadoras, pela preparacdo, planeamento e coordenacdo dos
trabalhos necesséarios a aplicacdo das medidas de seguranga, higiene e saude no trabalho
em vigor, bem como pela aplicagdo do documento indicado na alinea h, do n.° 4 da

presente clausula.
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2. Adisponibilizacdo e o fornecimento de todos 0s meios necessarios para a realizacéo da obra

e dos trabalhos preparatdrios ou acessorios, incluindo os materiais € 0s meios humanos, técnicos e

equipamentos, competem ao empreiteiro, nos termos do disposto no artigo 349.° do CCP.

3. Nos termos do artigo 350.° do CCP, o empreiteiro realiza todos os trabalhos que, por

natureza, por exigéncia legal ou segundo o uso corrente, sejam considerados como preparatorios

ou acessorios a execucdo da obra, designadamente:

a.

d.

Trabalhos de montagem, construcdo, manutencdo, desmontagem e demolicdo do
estaleiro;

Trabalhos necessarios para garantir a seguranca das pessoas que trabalhem na obra ou
que circulem no respetivo local, incluindo o pessoal dos subempreiteiros e terceiros em
geral, para evitar danos nos prédios vizinhos e para satisfazer os regulamentos de
seguranca, higiene e saude no trabalho e de policia das vias publicas;

Trabalhos de restabelecimento, por meio de obras provisorias, de todas as serviddes e
serventias que seja indispensavel alterar ou destruir para a execucao dos trabalhos e para
evitar a estagnacdo de aguas que 0S mesmos possam originar;

Trabalhos de construcéo dos acessos ao estaleiro e das serventias internas deste.

4. A preparacdo e o planeamento da execucdo da obra compreendem ainda:

a.

A apresentacdo, pelo empreiteiro ao dono da obra, de quaisquer duvidas relativas aos
materiais, aos métodos e as técnicas a utilizar na execucao da empreitada;

O esclarecimento dessas duvidas pelo dono da obra;

A apresentacdo, pelo empreiteiro, de reclamacgdes relativamente a erros e omissdes do
projeto, que sejam detetados nessa fase da obra, nos termos previstos no n.° 4, do artigo
378.° do CCP, sem prejuizo do direito de o empreiteiro apresentar reclamacgéo,
relativamente aos erros e omissoes que sé Ihe seja exigivel detetar posteriormente, nos
termos previstos neste preceito e do artigo 50.° do CCP;

A apreciacdo e decisdo do dono da obra das reclamacfes a que se refere a alinea
anterior;

O estudo e definicdo, pelo empreiteiro, dos processos de construcdo a adotar na
realizacéo dos trabalhos;

A elaboracéo e apresentacdo, pelo empreiteiro, do plano de trabalhos ajustado, no caso
previsto no n.° 3 do artigo 361.° do CCP;
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g. A aprovacdo, pelo dono da obra, do documento referido na alinea f, conforme estatuido
no n.° 5 do artigo 361.° do CCP;

h. A elaboracdo de documento do qual conste o desenvolvimento pratico do plano de
seguranca e saude, devendo analisar, desenvolver e complementar as medidas ai
previstas, em funcdo do sistema utilizado para a execucdo da obra, em particular as
tecnologias e a organizacao de trabalhos utilizados pelo empreiteiro.

Clausula 6.2
Plano de trabalhos ajustado
1.  No prazo de dez dias a contar da data da celebracdo do contrato, 0 dono da obra pode
apresentar ao empreiteiro um plano final de consignacéo, que densifique e concretize o plano
inicialmente apresentado para efeitos de elaboracdo da proposta, conforme estatuido no n.° 1 do
artigo 357.° do CCP.

2. No prazo de dez dias, a contar da data da notificagdo do plano final de consignacéo, deve o
empreiteiro, quando tal se revele necessario, apresentar, nos termos e para os efeitos do artigo
361.° do CCP, o plano de trabalhos ajustado e o respetivo plano de pagamentos, observando, na

sua elaboracéo, a metodologia fixada no presente caderno de encargos.

3. O plano de trabalhos ajustado ndo pode implicar a alteragcdo do preco contratual, nem a
alteracdo do prazo de concluséo da obra nem, ainda, alteracfes aos prazos parciais definidos no
plano de trabalhos constante do contrato, para além do que seja estritamente necessario a
adaptacdo do plano de trabalhos ao plano final de consignacao, nos termos do n.° 4 do artigo 361.°
do CCP.

4. O plano de trabalhos ajustado deve, nomeadamente:

a. Definir, com precisdo, os momentos de inicio e de conclusdo da empreitada, bem como
a sequéncia, o escalonamento no tempo, o intervalo e o ritmo de execucdo das diversas
espécies de trabalho, distinguindo as fases que, porventura, se considerem vinculativas e
a unidade de tempo que serve de base & programacéo;

b. Indicar as quantidades e a qualificacdo profissional da méo-de-obra necessaria, em cada
unidade de tempo, a execucdo da empreitada;

c. Indicar as quantidades e a natureza do equipamento necessario, em cada unidade de

tempo, a execucao da empreitada;
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d. Especificar quaisquer outros recursos, exigidos ou ndo no presente caderno de encargos,
que sejam mobilizados para a realizacéo da obra.

5. O plano de pagamentos deve conter a previsdo, quantificada e escalonada no tempo, do
valor dos trabalhos a realizar pelo empreiteiro, na periodicidade definida para os pagamentos a

efetuar pelo dono da obra, de acordo com o plano de trabalhos ajustado.

Clausula 7.2
Modificagéo do plano de trabalhos e do plano de pagamentos
1. O dono da obra pode modificar, em qualquer momento, o plano de trabalhos em vigor, por

razdes de interesse publico.

2. No caso previsto no nimero anterior, 0 empreiteiro tem direito a reposicdo do equilibrio
financeiro do contrato, em funcdo dos danos sofridos em consequéncia dessa modificacéo,
mediante reclamacao, a apresentar no prazo de 30 dias, a contar da data da notificacdo da mesma,

que deve conter os elementos referidos no n.° 3 do artigo 354.° do CCP.

3. Em quaisquer situacdes em que se verifique a necessidade do plano de trabalhos em vigor
ser alterado, independentemente de tal se dever a facto imputavel ao empreiteiro, deve este

apresentar ao dono da obra um plano de trabalhos modificado.

4. Sem prejuizo do numero anterior, em caso de desvio do plano de trabalhos que,
injustificadamente, ponha em risco o cumprimento do prazo de execugdo da obra, ou dos
respetivos prazos parcelares, o dono da obra pode notificar o empreiteiro para apresentar, no prazo
de dez dias, um plano de trabalhos modificado, adotando as medidas de correcdo que sejam
necessarias a recuperacdo do atraso verificado, nos termos do disposto no n.° 1 do artigo 404.° do
CCP.

5. Sem prejuizo do disposto no n.° 3 do artigo 373.° do CCP, o dono da obra pronuncia-se
sobre as alteraces propostas pelo empreiteiro ao abrigo do n.° 3 e n.° 4 da presente clausula, no

prazo de dez dias, equivalendo a falta de pronancia a aceitacdo do novo plano.

6. Em qualquer dos casos previstos nos nimeros anteriores, o plano de trabalhos modificado
apresentado pelo empreiteiro deve ser aceite pelo dono da obra, desde que dele ndo resulte

prejuizo para a obra ou prorrogacao dos prazos de execucao.

7. Sempre que o plano de trabalhos seja modificado, deve ser feito o consequente

reajustamento do plano de pagamentos.
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SECCAO I

Prazos de execucdo

Clausula 8.2
Prazo de execugdo da empreitada
1. O empreiteiro obriga-se a:
a.  Iniciar a execucdo da obra na data da concluséo da consignacdo total ou da primeira
consignacdo parcial ou ainda da data em que o dono da obra comunique ao
empreiteiro a aprovacdo do plano de seguranca e saude, caso esta Ultima data seja

posterior, sem prejuizo do plano de trabalhos aprovado;

b.  Cumprir todos os prazos parciais vinculativos de execucdo, previstos no plano de

trabalhos em vigor;

c.  Concluir a execucdo da obra e solicitar a realizacéo de vistoria da obra para efeitos da
sua rececdo provisoria, no prazo maximo de 90 dias, a contar da data da sua
consignacédo ou da data em que o dono da obra comunique ao empreiteiro a aprovagéo

do plano de seguranca e salde, caso esta Ultima data seja posterior.

2. No caso de se verificarem atrasos injustificados, na execucdo de trabalhos, em relacdo ao
plano de trabalhos em vigor, que sejam imputaveis ao empreiteiro, este é obrigado, a expensas
suas, a tomar todas as medidas de refor¢o de meios de acdo e de reorganizacao da obra necessarias

a recuperacao dos atrasos e ao cumprimento do prazo de execugao.

3. Emnenhum caso serdo atribuidos prémios ao empreiteiro.

Clausula 9.2
Cumprimento do plano de trabalhos
1. O empreiteiro informa mensalmente, por escrito, o diretor de fiscalizacdo da obra, dos
desvios que se verifiquem entre o desenvolvimento efetivo de cada uma das espécies de trabalhos

e as previsdes do plano em vigor.

2. Quando os desvios assinalados pelo empreiteiro, nos termos do nimero anterior, nao
coincidirem com os desvios reais, 0 diretor de fiscalizacdo da obra notifica-o dos que considera

existirem.
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3. No caso de o empreiteiro retardar, injustificadamente, a execucdo dos trabalhos previstos no
plano em vigor, de modo a p6r em risco a conclusdo da obra dentro do prazo contratual, é

aplicavel o disposto no n.° 4 da clausula 7.2,

Clausula 10.2
Sancdes por violagéo dos prazos contratuais
1.  Em caso de atraso no inicio ou na conclusdo da execucao da obra, por facto imputavel ao
empreiteiro, 0 dono da obra pode aplicar uma san¢do contratual, por cada dia de atraso, em valor

correspondente a 2%o do preco contratual, nos termos do disposto no n.° 1 do artigo 403.° do CCP.

2. Em caso de incumprimento de prazos parciais de execugdo da obra, por facto imputavel ao
empreiteiro, é aplicavel o disposto no n.° 1, sendo o montante da san¢do contratual ai prevista

reduzido a metade, nos termos do disposto no n.° 2 do artigo 403.° do CCP.

3. O empreiteiro tem direito ao reembolso das quantias pagas, a titulo de san¢do contratual, por
incumprimento dos prazos parciais de execugdo da obra, quando recupere 0 atraso na execugédo
dos trabalhos e a obra seja concluida dentro do prazo de execucgdo do contrato, nos termos do
disposto no n.° 3 do artigo 403.° do CCP.

Clausula 11.2
Atos e direitos de terceiros
1. Sempre que o empreiteiro sofra atrasos na execugdo da obra, em virtude de qualquer facto
imputavel a terceiros, deve, no prazo de dez dias a contar da data em que tome conhecimento da
ocorréncia, informar, por escrito, o diretor de fiscalizacdo da obra, a fim de o dono da obra ficar

habilitado a tomar as providéncias necessarias para diminuir ou recuperar tais atrasos.

2. No caso de os trabalhos a executar pelo empreiteiro serem suscetiveis de provocar prejuizos
ou perturbagbes a um servico de utilidade publica, o empreiteiro, se disso tiver ou dever ter
conhecimento, comunica, antes do inicio dos trabalhos em causa, ou no decorrer destes, esse facto
ao diretor de fiscalizacdo da obra, para que este possa tomar as providéncias que julgue

necessarias perante a entidade concessionaria ou exploradora daquele servico.
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SECCAO IlI

Condicoes de execucao da empreitada

Clausula 12.2
Condicoes gerais de execucéo dos trabalhos
1. A obra deve ser executada de acordo com as regras da arte e em perfeita conformidade com
0 projeto, com o presente caderno de encargos e com as demais condi¢des técnicas

contratualmente estipuladas.

2. Relativamente as técnicas construtivas a adotar, o empreiteiro fica obrigado a seguir, no que
seja aplicavel aos trabalhos a realizar, o conjunto de prescri¢des técnicas definidas nos termos da

clausula 2.2,

3. O empreiteiro pode propor ao dono da obra, mediante prévia consulta ao autor do projeto, a
substituicdo dos métodos e técnicas de construcdo ou dos materiais previstos no presente caderno
de encargos e no projeto, por outros que considere mais adequados, sem prejuizo da obtencéo das
caracteristicas finais especificadas para a obra.

Clausula 13.2
Especificagdes dos equipamentos, dos materiais e elementos de construcéo
1.  Os equipamentos, materiais e elementos de construcdo a empregar na obra devem ter a
qualidade, as dimensdes, a forma e as demais caracteristicas definidas no respetivo projeto e nos
restantes documentos contratuais, com as tolerancias regulamentares ou admitidas nestes

documentos.

2. Sempre que 0 projeto e os restantes documentos contratuais ndo fixem as respetivas
caracteristicas, o empreiteiro ndo pode empregar materiais ou elementos de constru¢do que ndo
correspondam as caracteristicas da obra ou que sejam de qualidade inferior aos usualmente

empregues em obras que se destinem a idéntica utilizacéo.

3. No caso de duvida quanto aos materiais e elementos de construcdo a empregar, nos termos
dos numeros anteriores, devem observar-se as normas portuguesas em vigor, desde que
compativeis com o direito comunitario, ou, na falta destas, as normas utilizadas na Unido

Europeia.

4.  Sem prejuizo do disposto nos artigos 61.° e 378.° do CCP, quando aplicaveis, nos casos

previstos nos n.° 2 e n.° 3 da presente clausula, ou sempre que 0 empreiteiro entenda que as
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caracteristicas dos materiais e elementos de construcdo fixadas no projeto ou nos restantes
documentos contratuais ndo sdo tecnicamente aconselhaveis ou as mais convenientes, o
empreiteiro deve comunicar o facto ao dono da obra e apresentar uma proposta de alteracdo
fundamentada e acompanhada com todos os elementos técnicos necessarios para a aplicacdo dos
novos materiais e elementos de construgdo e para a execucao dos trabalhos correspondentes, bem
como da alteracdo de precos a que a aplicacdo daqueles materiais e elementos de construcéo possa

dar lugar (esta Gltima parte ndo é aplicavel nos casos previstos no n.° 3 do artigo 43.° do CCP).

5. A proposta prevista no nimero anterior deve ser apresentada, de preferéncia, no periodo de
preparacéo e planeamento da empreitada e sempre de modo a que as diligéncias de aprovacéo nao

comprometam o cumprimento do plano de trabalhos.

6.  Se o dono da obra, no prazo de 15 dias, ndo se pronunciar sobre a proposta e ndo determinar
a suspensdo dos respetivos trabalhos, o empreiteiro deve utilizar os materiais e elementos de

construcao previstos no projeto e nos restantes documentos contratuais.

7. O regime de responsabilidade pelo aumento de encargos resultante de alteracdo das
caracteristicas técnicas dos materiais e elementos de construcdo, ou o regime aplicavel a sua
eventual diminuicéo, é o regime definido no CCP para os «trabalhos a mais e a menos» ou para a
«responsabilidade por erros e omissdes», consoante a referida alteracdo configure «trabalhos a

mais ou a menos» ou «trabalhos de suprimento de erros e omissoes».

Clausula 14.2
Materiais e elementos de construcao pertencentes ao dono da obra
1. Se o dono da obra, mediante prévia consulta ao autor do projeto, entender conveniente
empregar na mesma materiais ou elementos de construcdo que Ihe pertengcam ou provenientes de
outras obras ou demoli¢des, o empreiteiro € obrigado a fazé-lo, descontando-se, se for caso disso,
no preco da empreitada, o respetivo custo ou retificando-se o preco dos trabalhos em que aqueles

forem aplicados.

2. O disposto no nimero anterior ndo € aplicavel se o empreiteiro demonstrar ja haver
adquirido os materiais necessarios para a execucdo dos trabalhos ou na medida em que o tiver

feito.
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Clausula 15.2
Aprovacao de equipamentos, materiais e elementos de construcéo
1.  Sempre que deva ser verificada a conformidade das caracteristicas dos equipamentos,
materiais e elementos de construcdo a aplicar com as estabelecidas no projeto e nos restantes

documentos contratuais, 0 empreiteiro deve submeté-los a aprovacao do dono da obra.

2. Em qualquer momento, pode o empreiteiro solicitar a referida aprovacdo, considerando-se a
mesma concedida se 0 dono da obra nao se pronunciar nos 15 dias subsequentes, exceto no caso
de serem exigidos ensaios que impliqguem o alargamento deste prazo, devendo, no entanto, tal

facto ser comunicado, no mesmo periodo de tempo, pelo dono da obra ao empreiteiro.

3. O empreiteiro € obrigado a fornecer ao dono da obra as amostras de materiais e elementos

de construcéo que este lhe solicitar.

4. A colheita e remessa das amostras devem ser feitas de acordo com as normas oficiais em

vigor ou outras que sejam contratualmente impostas.

5. Salvo disposicdo em contrario, os encargos com a realizagdo dos ensaios correm por conta

do dono da obra.

Clausula 16.2
Reclamacéo contra a ndo aprovacao de materiais e elementos de construcgéo
1.  Se for negada a aprovacao dos materiais e elementos de construcao e o empreiteiro entender
que a mesma devia ter sido concedida pelo facto de estes satisfazerem as condi¢Ges
contratualmente estabelecidas, este pode pedir a imediata colheita de amostras e apresentar, ao

dono da obra, reclamacao fundamentada, no prazo de 10 dias.

2. A reclamagdo considera-se deferida se o dono da obra ndo notificar o empreiteiro da
respetiva deciséo, nos 15 dias subsequentes a sua apresentacdo, exceto no caso de serem exigidos
novos ensaios que impliqguem o alargamento deste prazo, devendo tal facto ser comunicado, no

mesmo prazo, pelo dono da obra ao empreiteiro.

3. Os encargos com 0s novos ensaios a que a reclamagdo do empreiteiro dé origem séo

suportados pela parte que decair.
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Clausula 17.2
Efeitos da aprovacéo dos materiais e elementos de construcéo
1. Uma vez aprovados os materiais e elementos de construcdo para obra, ndo podem o0s
mesmos ser posteriormente rejeitados, salvo se ocorrerem circunstancias que modifiqguem a sua

qualidade.

2. No ato de aprovacgdo dos materiais e elementos de construcdo pode o empreiteiro exigir que

se colham amostras de qualquer deles.

3. Se a modificacdo da qualidade dos materiais e elementos de construcdo resultar de causa

imputavel ao empreiteiro, este deve substitui-los a sua custa.

Clausula 18.2
Aplicacdo dos materiais e elementos de construcao
Os materiais e elementos de construcdo devem ser aplicados pelo empreiteiro em absoluta
conformidade com as especificacdes técnicas contratualmente estabelecidas, seguindo-se, na falta
de tais especificacdes, as normas oficiais em vigor ou, se estas ndo existirem, 0S pProcessos

propostos pelo empreiteiro e aprovados pelo dono da obra.

Clausula 19.2
Substituicdo de materiais e elementos de construcéo
1.  Sdo rejeitados, removidos para fora do local dos trabalhos e substituidos por outros com 0s

necessarios requisitos, os materiais e elementos de construgdo que:
a.  Sejam diferentes dos aprovados;

b. N&o sejam aplicados em conformidade com as especificagdes técnicas
contratualmente exigidas ou, na falta destas, com as normas ou processos a observar e

que ndo possam ser utilizados de novo.

2. As demolicdes e a remogéo e substituicdo dos materiais e elementos de construcdo sdo da

responsabilidade do empreiteiro.

3. Se o empreiteiro entender que ndo se verificam as hipdteses previstas no n.° 1 da presente
clausula, pode pedir a colheita de amostras e reclamar.
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Clausula 20.2
Depdsito de materiais e elementos de construcéo nédo destinados a obra
O empreiteiro ndo pode depositar nos estaleiros, sem autorizacdo do dono da obra, materiais e

elementos de construcdo que ndo se destinem a execucao dos trabalhos da empreitada.

Clausula 21.2
Erros ou omissdes do projeto e de outros documentos
1. O empreiteiro deve comunicar, por escrito, ao diretor de fiscalizacdo da obra, quaisquer
erros ou omissdes dos elementos da solucdo da obra por que se rege a execucdo dos trabalhos,

bem como das ordens, avisos e notificacOes recebidas.

2. O dono da obra é responsavel pelo pagamento dos trabalhos complementares cuja execucdo

ordene ao empreiteiro., nos termos do disposto no n.° 1 do artigo 378.° do CCP.

3. Quando o empreiteiro tenha a obrigacdo de elaborar o projeto de execucdo, € 0 mesmo
responsavel pelos trabalhos de suprimento dos respetivos erros e omissdes, exceto quando estes
sejam induzidos pelos elementos elaborados ou disponibilizados pelo dono da obra, nos termos do
disposto no n.° 2 do artigo 378.° do CCP.

4. O empreiteiro deve, no prazo de 60 dias contados da data da consignacdo total ou da
primeira consignacdo parcial, reclamar sobre a existéncia de erros ou omissdes do caderno de
encargos, salvo dos que s6 sejam detetdveis durante a execucdo da obra, sob pena de ser
responsavel por suportar metade do valor dos trabalhos complementares de suprimento desses
erros e omissdes. O empreiteiro € ainda responsavel pelos trabalhos complementares que se
destinem ao suprimento de erros e omissdes que, ndo podendo objetivamente ser detetados na fase
de formacdo do contrato, também ndo tenham sido por ele identificados no prazo de 30 dias a
contar da data em que Ihe fosse exigivel a sua detecdo., nos termos do disposto nos n.° 3 e n.° 4 do
artigo 378.° do CCP.

5. Sem prejuizo do disposto nos pontos anteriores, caso 0S erros ou omissdes decorram do

incumprimento de obrigacOes de concegéo assumidas por terceiros perante o dono da obra:

a. Deve o dono da obra exercer obrigatoriamente o direito que lhe assista de ser

indemnizado por parte destes terceiros;
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b. Fica o empreiteiro sub-rogado no direito de indemnizacdo que assiste ao dono da
obra perante esses terceiros até ao limite do montante que deva ser por si suportado

em virtude do disposto no ponto 4.

6. No caso previsto no ponto 5, apresentado no paragrafo anterior, a responsabilidade dos
terceiros perante o dono da obra ou o empreiteiro, quando fundada em titulo contratual, € limitada
ao triplo dos honorérios a que tenham direito ao abrigo do respetivo contrato, salvo se a
responsabilidade em causa tiver resultado de dolo ou de negligéncia grosseira no cumprimento das

suas obrigacdes., nos termos do disposto no n.° 6 e n® 7 do artigo 378.° do CCP.

Clausula 22.2
Alteracdes ao projeto propostas pelo empreiteiro
1.  Sempre que propuser qualquer alteracdo ao projeto, o empreiteiro deve apresentar todos 0s

elementos necessarios a sua perfeita apreciacao.

2. Os elementos referidos no ndmero anterior devem incluir, nomeadamente, a memoria ou
nota descritiva e explicativa da solucdo seguida, com indicacdo das eventuais implicacdes nos
prazos e custos e, se for caso disso, pecas desenhadas, célculos justificativos e especificacdes de

qualidade da mesma.

3. N&o podem ser executados quaisquer trabalhos, nos termos das alteracbes ao projeto
propostas pelo empreiteiro, sem que estas tenham sido, expressamente, aceites pelo dono da obra.

Clausula 23.2
Mengdes obrigatorias no local dos trabalhos
1.  Sem prejuizo do disposto em lei especial, 0 empreiteiro deve afixar no local dos trabalhos,
de forma visivel, a identificagdo da obra, do dono da obra e do empreiteiro, com mencéo do
respetivo alvara ou numero de certificado de empreiteiro de obras publicas ou dos documentos
previstos na Portaria n.° 372/2017 referida no n.° 2 do artigo 81.°, nos termos do disposto no artigo
348.° do CCP.

2. O empreiteiro deve ter patente no local da obra, em bom estado de conservacao, o livro de
registo da obra e um exemplar do projeto, do caderno de encargos, do clausulado contratual e dos
demais documentos a respeitar na execugdo da empreitada, com as alteracfes que neles hajam sido

introduzidas.
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3. O empreiteiro obriga-se a ter patente, no local da obra, o horario de trabalho em vigor, bem
como a manter, a disposi¢ao de todos os interessados, o texto dos contratos coletivos de trabalho

aplicaveis.

4.  Nos estaleiros de apoio da obra devem estar patentes os elementos do projeto respeitantes

aos trabalhos ai em curso.

Clausula 242
Ensaios
1.  Osensaios a realizar na obra ou em partes da obra para verificacdo das suas caracteristicas e
comportamentos sdo 0s especificados no presente caderno de encargos e 0S previstos nos

regulamentos em vigor e constituem encargo do empreiteiro.

2. Quando o dono da obra tiver davidas sobre a qualidade dos trabalhos, pode exigir a

realizacdo de quaisquer outros ensaios que se justifiqguem, para além dos previstos.

3. No caso dos resultados dos ensaios referidos no ndmero anterior se mostrarem
insatisfatorios e as deficiéncias encontradas forem da responsabilidade do empreiteiro, as despesas
Com 0S Mesmos ensaios e com a reparacdo daquelas deficiéncias ficam a seu cargo, sendo, no caso

contrario, da responsabilidade do dono da obra.

Clausula 25.2
MedicGes
1. A medicdo de todos os trabalhos executados, incluindo os trabalhos ndo previstos no projeto
e os trabalhos ndo devidamente ordenados pelo dono da obra, sdo feitas no local da obra, com a
colaboracdo do empreiteiro, e sdo formalizadas em auto, nos termos do disposto no artigo 387.° e
no n.° 2 do artigo 388.°, ambos do CCP.

2. A medicdo é efetuada, mensalmente, devendo estar concluida até ao oitavo dia do més
imediatamente seguinte aquele a que respeita, nos termos do disposto no n.° 1 do artigo 388.° do
CCP.

3. Os métodos e os critérios a adotar para a realizacdo das medigGes respeitam a seguinte
ordem de prioridades, nos termos do disposto no n.° 3 do artigo 388.° do CCP:

a.  Asnormas oficiais de medi¢do que porventura se encontrem em vigor;

b.  Asnormas definidas no projeto de execucdo;
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c.  Asnormas definidas pelo Laboratorio Nacional de Engenharia Civil,

d.  Os critérios geralmente utilizados ou, na falta deles, os que forem acordados entre o

dono da obra e o empreiteiro.

Clausula 26.2

Patentes, licencas, marcas de fabrico ou de comércio e desenhos registados
1. Salvo no que respeite a materiais e elementos de construcdo que sejam fornecidos pelo dono
da obra, correm inteiramente por conta do empreiteiro, 0s encargos e responsabilidades
decorrentes da utilizacdo na execucdo da empreitada de materiais, de elementos de construcao ou
de processos de construcdo a que respeitem quaisquer patentes, licengas, marcas, desenhos
registados e outros direitos de propriedade industrial, nos termos do disposto no n.° 1 do artigo
447.° do CCP.

2. No caso de o dono da obra ser demandado por infracdo, na execucdo dos trabalhos, de
qualquer dos direitos mencionados no numero anterior, o empreiteiro indemniza-o por todas as
despesas que, em consequéncia, deva suportar e por todas as quantias que tenha de pagar, seja a

que titulo for, nos termos do disposto no n.° 2 do artigo 447.° do CCP.

3. Odisposto nos nimeros anteriores nao € aplicavel a materiais e a elementos ou processos de
construcdo definidos neste caderno de encargos para os quais se torne indispensavel o uso de
direitos de propriedade industrial, quando o dono da obra néo indique a existéncia de tais direitos
(ndo aplicavel na situacdo prevista no n.° 3 do artigo 43.° do CCP).

4. No caso previsto no numero anterior, 0 empreiteiro, se tiver conhecimento da existéncia dos
direitos em causa, ndo iniciara os trabalhos que envolvam o seu uso, sem que o diretor de
fiscalizagdo da obra, quando para tanto for consultado, o notificar, por escrito, de como deve
proceder (ndo aplicavel na situacdo prevista no n.° 3 do artigo 43.° do CCP).

Clausula 27.2
Execucéo simultanea de outros trabalhos no local da obra
1. O dono da obra reserva-se o direito de executar ele préprio ou de mandar executar por
outrem, conjuntamente com os da presente empreitada e na mesma obra, quaisquer trabalhos nao

incluidos no contrato, ainda que sejam de natureza idéntica a dos contratados.

2. Os trabalhos referidos no numero anterior sdo executados em colaboracdo com o diretor de

fiscalizacdo da obra, de modo a evitar atrasos na execucdo do contrato ou outros prejuizos.
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3. Quando o empreiteiro considere que a normal execugdo da empreitada esta a ser impedida
ou a sofrer atrasos em virtude da realizagdo simultanea dos trabalhos previstos no n.° 1, deve
apresentar a sua reclamacéo, no prazo de dez dias a contar da data da ocorréncia, a fim de serem
adotadas as providéncias adequadas a diminuicdo ou eliminacdo dos prejuizos resultantes da

realizagdo daqueles trabalhos.

4. No caso de verificacdo de atrasos na execucdo da obra ou outros prejuizos resultantes da
realizacdo dos trabalhos previstos no n.° 1, o empreiteiro tem direito a reposi¢do do equilibrio
financeiro do contrato, de acordo com os artigos 282.° e 354.° do CCP, a efetuar nos seguintes

termos:

a. Prorrogacdo do prazo do contrato por periodo correspondente ao do atraso,

eventualmente, verificado na realizacdo da obra, e

b.  Indemnizacdo pelo agravamento dos encargos previstos com a execugdo do contrato

gue demonstre ter sofrido.

Clausula 28.2
Outros encargos do empreiteiro
1.  Correm, inteiramente, por conta do empreiteiro, a reparacdo e a indemnizacdo de todos 0s
prejuizos que, por motivos que Ihe sejam imputéveis, sejam sofridos por terceiros até a recegdo
definitiva dos trabalhos, em consequéncia do modo de execucdo destes Ultimos, da atuacdo do
pessoal do empreiteiro ou dos seus subempreiteiros e fornecedores e do deficiente comportamento

ou da falta de seguranca das obras, materiais, elementos de construcéo e equipamentos.

2. Constituem, ainda, encargos do empreiteiro, a celebracdo dos contratos de seguros indicados
no presente caderno de encargos, a constituicdo de caugdes exigidas no programa do procedimento
e as despesas inerentes a celebragdo do contrato.

Clausula 29.2
Obrigacdes gerais com pessoal
1. S&o da exclusiva responsabilidade do empreiteiro as obrigacOes relativas ao pessoal

empregado na execucdo da empreitada, a sua aptidao profissional e a sua disciplina.

2. O empreiteiro deve manter a boa ordem no local dos trabalhos, devendo retirar do local dos
trabalhos, por sua iniciativa ou imediatamente ap6s ordem do dono da obra, o pessoal que haja

tido comportamento perturbador dos trabalhos, designadamente, por menor probidade no
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desempenho dos respetivos deveres, por indisciplina ou por desrespeito de representantes ou
agentes do dono da obra, do empreiteiro, dos subempreiteiros ou de terceiros, nos termos do
disposto no n.° 2 do artigo 346.° do CCP.

3. A ordem referida no numero anterior deve ser fundamentada por escrito, quando o

empreiteiro o exija, mas sem prejuizo da imediata suspensdo do pessoal.

4. As quantidades e a qualificacdo profissional da méao-de-obra aplicada na empreitada devem

estar de acordo com as necessidades dos trabalhos, tendo em conta o respetivo plano.

Clausula 30.2
Horario de trabalho
O empreiteiro pode realizar trabalhos fora do horario de trabalho, ou por turnos, desde que, para o
efeito, obtenha autorizacdo da entidade competente, se necessaria, nos termos da legislacéo
aplicavel, e dé a conhecer, por escrito, com antecedéncia suficiente, o respetivo programa ao

diretor de fiscalizag&o da obra.

Clausula 31.2
Seguranca, higiene e satde no trabalho
1. O empreiteiro fica sujeito ao cumprimento das disposicdes legais e regulamentares em vigor
sobre seguranga, higiene e satde no trabalho, relativamente a todo o pessoal empregado na obra,
bem como a outras pessoas intervenientes, temporaria ou permanentemente, no estaleiro da obra,
incluindo fornecedores e visitantes autorizados, correndo por sua conta 0s encargos que resultem

do cumprimento de tais obrigagdes.

2. O empreiteiro é obrigado a acautelar, em conformidade com as disposi¢cdes legais e
regulamentares aplicdveis, a vida e a seguranca do pessoal empregado na obra e a prestar-lhe a
assisténcia médica de que careca por motivo de acidente no trabalho.

3. No caso de negligéncia do empreiteiro no cumprimento das obrigacdes estabelecidas nos
nameros anteriores, o diretor de fiscalizacdo da obra pode tomar, a custa daquele, as providéncias

que se revelem necessarias, sem que tal facto diminua as responsabilidades do empreiteiro.

4. Antes do inicio dos trabalhos e, posteriormente, sempre que o diretor de fiscalizacdo da obra
0 exija, 0 empreiteiro apresenta as apolices de seguro contra acidentes de trabalho relativamente a

todo o pessoal empregado na obra, nos termos previstos no n.° 1 da clausula 38.2.
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5. O empreiteiro responde, a qualquer momento, perante o diretor de fiscalizagdo da obra, pela
observancia das obrigacdes previstas nos ndmeros anteriores, relativamente a todo o pessoal
empregado na obra e as pessoas intervenientes, temporaria ou permanentemente, no estaleiro da

obra, incluindo fornecedores e visitantes autorizados.

SECCAO IV

Dever de sigilo

Clausula 32.2
Objeto do dever de sigilo
1. O empreiteiro deve guardar sigilo sobre toda a informacdo e documentacéo, técnica e ndo
técnica, comercial ou outra, relativa ao contraente publico, de que possa ter conhecimento ao

abrigo ou em relagdo com a execuc¢éo do contrato.

2. Ainformacédo e a documentacdo cobertas pelo dever de sigilo ndo podem ser transmitidas a
terceiros, nem objeto de qualquer uso ou modo de aproveitamento que ndo o destinado direta e

exclusivamente a execucédo do contrato.

3.  Excluem-se do dever de sigilo, a informacdo e a documentacdo que fossem,
comprovadamente, do dominio publico a data da respetiva obtencédo pelo empreiteiro ou que este
seja legalmente obrigado a revelar, por forca da lei, de processo judicial ou a pedido de
autoridades reguladoras ou outras entidades administrativas competentes.

4. O empreiteiro responde perante o contraente publico pela violagdo do dever de sigilo e pela

quebra de confidencialidade dos documentos referidos no n.° 1.

Clausula 33.2
Prazo do dever de sigilo
O dever de sigilo mantém-se em vigor até ao termo do prazo de 10 anos, a contar do cumprimento
ou cessacdo, por qualquer causa, do contrato, sem prejuizo da sujeicdo subsequente a quaisquer
deveres legais relativos, designadamente, a protecdo de segredos comerciais ou da credibilidade,

do prestigio ou da confianga devidos as pessoas coletivas.
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CAPITULO III
OBRIGACOES DO DONO DA OBRA

SECCAO |
Pagamentos

Clausula 34.2
Preco e condic¢des de pagamento
1.  Pela execucdo da empreitada e pelo cumprimento das demais obrigacdes decorrentes do
contrato, deve o dono da obra pagar ao empreiteiro 0 pre¢o constante da proposta adjudicada,
acrescido de IVA a taxa legal em vigor, a data da fatura, ndo podendo o mesmo exceder 0
montante de 296.752,21 € (duzentos e noventa e seis mil, setecentos e cinquenta e dois euros e

vinte e um céntimos), sem IVA incluido.

2.  Os pagamentos a efetuar pelo dono da obra tém uma periodicidade mensal, sendo o seu

montante determinado por medi¢Ges mensais, a realizar de acordo com o disposto na clausula 25.2,

3. Os pagamentos sdo efetuados no prazo maximo de sessenta dias, apds a apresentacdo da

respetiva fatura, nos termos do disposto no n.° 4 do artigo 299.° do CCP.
4.  Toda a faturacdo deve ser remetida para a seguinte morada:

Direcao de Finangas do Estado-Maior-General das For¢cas Armadas (DIRFIN)
Avenida llha da Madeira
1449-004 Lisboa.

5.  Deve fazer parte do descritivo das faturas, o niumero do processo de despesa (NPD), o
nimero do pedido de compra (PC) e do respetivo compromisso or¢camental, a descricdo do

processo €, caso haja lugar a contrato escrito, 0 niamero do contrato.
6. A omissdo da informacdo descrita no nimero anterior incorre na devolugao da fatura.

7. As faturas e os respetivos autos de medicdo sdo elaborados de acordo com o modelo e

respetivas instrucdes fornecidos pelo diretor de fiscaliza¢do da obra.

8.  Cada auto de medicédo deve referir todos os trabalhos, constantes do plano de trabalhos, que
tenham sido concluidos durante o més, sendo a sua aprovacdo, pelo diretor de fiscalizacdo da obra,

condicionada a realizacdo completa daqueles.
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9.  No caso de falta de aprovagéo de alguma fatura, em virtude de divergéncias entre o diretor
de fiscalizacdo da obra e 0 empreiteiro quanto ao seu contetdo, deve aquele devolver a respetiva
fatura ao empreiteiro, para que este elabore uma fatura com os valores aceites pelo diretor de

fiscalizacdo da obra e uma outra com os valores por este ndo aprovados.

10. O disposto no numero anterior ndo prejudica o prazo de pagamento estabelecido no n.° 3, no
que respeita a primeira fatura emitida, que se aplica, quer para os valores desde logo aceites pelo
diretor de fiscalizacdo da obra, quer para os valores que vierem a ser aceites em momento

posterior, mas que constavam da primeira fatura emitida.

11. O pagamento dos trabalhos a mais e dos trabalhos de suprimento de erros e omissdes ¢é feito
nos termos previstos nos nimeros anteriores, mas com base nos precos que Ihes forem, em cada

caso, especificamente aplicaveis, nos termos do artigo 373.° do CCP.

Clausula 35.2
Mora no pagamento
1.  Em caso de atraso do contraente publico no cumprimento de obrigac@es pecuniarias, tem o
cocontratante direito aos juros de mora, sobre o montante em divida, a taxa legalmente fixada para
o efeito, pelo periodo correspondente a mora, nos termos do disposto no n.° 1 do artigo 326.° do
CCP.

2. O pagamento dos juros de mora, referidos no nimero anterior, deve ser efetuado, pelo dono
da obra, no prazo de 15 dias, a contar da data em que tenha ocorrido o pagamento dos trabalhos, as

revisdes ou acertos que Ihes deram origem.

Clausula 36.2
Revisdo de precos
1. A revisdo dos precos contratuais, como consequéncia de alteracdo dos custos de méo-de-
obra, de materiais ou de equipamentos de apoio durante a execucao da empreitada, € efetuada nos

termos do disposto no Decreto-Lei n.° 06/2004, de 6 de janeiro, na modalidade de férmula.

2. A revisdo de precos obedece a seguinte formula: Tipo FO5 — Reabilitacdo ligeira de
edificios, conforme Despacho n.° 1592/2004, de 08 de janeiro, do Secretério de Estado das Obras

Publica, publicado no Diario da Republica, 2.2 série, n.° 19, de 23 de janeiro de 2004.

3. Os diferenciais de precos, para mais ou para menos, que resultem da revisdo de precos da

empreitada, s&o incluidos nas situagdes de trabalho.
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SECCAO I

Seguros

Clausula 37.2
Contratos de seguro
1. O empreiteiro e 0s seus subcontratados obrigam-se a subscrever e a manter em vigor,
durante o periodo de execucdo do contrato, as apélices de seguro previstas neste caderno de
encargos e na legislacéo aplicavel, devendo exibir copia das mesmas, bem como do comprovativo

de pagamento do respetivo prémio, na data da consignacao.

2. O empreiteiro é responsavel pela satisfacdo das obrigacdes previstas na presente secgao,
devendo zelar pelo controlo efetivo da existéncia das apolices de seguro dos seus subcontratados.

3. O dono da obra pode exigir, em qualquer momento, cOpias das apolices e dos
comprovativos de pagamento dos prémios dos seguros previstos na presente sec¢do ou na
legislacdo aplicavel, ndo sendo admitida a entrada no estaleiro de quaisquer equipamentos sem a
exibig&o destes documentos.

4.  Todas as apolices de seguro e respetivas franquias previstas constituem encargo Unico e
exclusivo do empreiteiro e dos seus subcontratados, devendo os contratos de seguro ser celebrados

com entidade seguradora legalmente autorizada.

5. Os seguros previstos no presente caderno de encargos, em nada diminuem ou restringem as

obrigacdes e responsabilidades legais ou contratuais do empreiteiro.

6. Em caso de incumprimento por parte do empreiteiro das obrigacfes de pagamento dos
prémios referentes aos seguros mencionados, o dono da obra reserva-se o direito de se substituir

aquele, ressarcindo-se de todos os encargos envolvidos e ou que tenha suportado.

7. O empreiteiro obriga-se a manter as apOlices de seguro vélidas até a data da rececdo
provisoria da obra ou, no caso do seguro relativo aos equipamentos e maquinas auxiliares que em

cada momento estejam afetos a obra ou ao estaleiro, até a data em que deixem de o estar.

Clausula 38.2
Objeto dos contratos de seguro
1. O empreiteiro obriga-se a celebrar um contrato de seguro de acidentes de trabalho, cuja

apolice deve abranger todo o pessoal por si contratado, a qualquer titulo, bem como a apresentar
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comprovativo de que o pessoal contratado pelos subempreiteiros se encontra igualmente abrangido
por seguro de acidentes de trabalho, de acordo com a legislacdo em vigor em Portugal.

2. O empreiteiro obriga-se a celebrar um contrato de seguro de responsabilidade civil
automovel, cuja apolice deve abranger toda a frota de veiculos de locomogéo prdpria afetos a obra,
que circulem na via publica ou no local da obra, independentemente de serem veiculos de
passageiros ou de carga, maquinas ou equipamentos industriais, de acordo com as normas legais
sobre responsabilidade civil automdvel (riscos de circulacdo), bem como a apresentar
comprovativo de que os veiculos afetos a obra pelos subempreiteiros se encontram igualmente

segurados.

3. O empreiteiro obriga-se a celebrar um contrato de seguro destinado a cobrir os danos
proprios do equipamento, maquinas auxiliares e estaleiro, cuja apélice deve cobrir todos 0s meios
auxiliares que vier a utilizar na obra, incluindo bens imdveis, armazéns, abarracamentos,

refeitdrios, camaratas, oficinas e maquinas e equipamento fixos ou moveis.

4. No caso dos bens imdveis referidos no nimero anterior, a ap6lice deve cobrir, no minimo,
os riscos de incéndio, raio, exploséo e riscos catastroficos, devendo o capital seguro corresponder

ao respetivo valor patrimonial.

5. O capital a garantir, no que se refere ao seguro de responsabilidade civil automdével, previsto

no n.° 2 da presente clausula, deve respeitar os limites minimos legalmente obrigatorios.

CAPITULO IV
REPRESENTACAO DAS PARTES E CONTROLO DA EXECUCAO DO CONTRATO

Clausula 39.2
Representacdo do empreiteiro
1.  Durante a execuc¢do do contrato, 0 empreiteiro € representado por um diretor de obra, salvo
nas matérias em que, em virtude da lei ou de estipulacdo contratual, se estabeleca diferente

mecanismo de representacdo, nos termos do disposto no n.° 2 do artigo 344.° do CCP.

2. O empreiteiro obriga-se, sob reserva de aceitagdo pelo dono da obra, a confiar a sua

representacdo a um técnico com qualificacdo minima de engenheiro técnico civil.

3. Apos a assinatura do contrato, e antes da consignacao, o empreiteiro confirma, por escrito, o
nome do diretor de obra, indicando a sua qualificacdo técnica e se 0 mesmo pertence ou ndo ao seu
quadro técnico, devendo esta informacdo ser acompanhada por uma declaracdo subscrita pelo
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técnico designado, com assinatura reconhecida, assumindo a responsabilidade pela direcéo técnica
da obra e comprometendo-se a desempenhar essa fungéo com proficiéncia e assiduidade.

4. As ordens, os avisos e as notificacbes que se relacionem com o0s aspetos técnicos da

execucdo da empreitada séo dirigidos diretamente ao diretor de obra.

5. O diretor de obra acompanha, assiduamente, os trabalhos e esta presente no local da obra
sempre que para tal seja convocado.

6. O dono da obra pode impor a substitui¢cido do diretor de obra, devendo a ordem respetiva ser
fundamentada por escrito, com base em razBes objetivas e ou inerentes a atuacao profissional do

diretor de obra.

7. Na auséncia ou impedimento do diretor de obra, o empreiteiro é representado por quem
aquele indicar para esse efeito, devendo estar habilitado com o0s poderes necessarios para

responder, perante o diretor de fiscalizacdo da obra, pela marcha dos trabalhos.

8. O empreiteiro deve designar um responsavel pelo cumprimento da legislacdo aplicavel em
matéria de seguranca, higiene e salde no trabalho e, em particular, pela correta aplicagdo do

documento referido na alinea h) do n.° 4 da clausula 5.2,

9. O empreiteiro deve designar um responsavel pelo cumprimento da legislacdo aplicavel em

matéria de aplicacdo do plano de gestdo de residuos da construgdo e demolig&o.

Clausula 40.2
Representacdo do dono da obra
1. Durante a execucdo do contrato, o dono da obra € representado por um diretor de
fiscalizacdo da obra, salvo nas matérias em que, em virtude da lei ou de estipulacdo contratual, se
estabeleca diferente mecanismo de representacdo, nos termos do disposto no n.° 2 do artigo 344.°
do CCP.

2. O dono da obra notifica 0 empreiteiro da identidade do diretor de fiscalizacdo da obra que
designe para a fiscalizacdo local dos trabalhos até a data da consignacdo ou da primeira

consignacéo parcial.

3. Odiretor de fiscalizacdo da obra tem poderes de representacdo do dono da obra, em todas as
materias relevantes para a execucdo dos trabalhos, nomeadamente, para resolver todas as questoes
que lhe sejam postas pelo empreiteiro nesse ambito, excetuando as matérias de modificacéo,
resolugéo ou revogacao do contrato, nos termos do n.° 3 do artigo 344.° do CCP.
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Clausula 41.2
Livro de registo da obra
1. O empreiteiro organiza um registo da obra, em livro adequado, com as folhas numeradas e
rubricadas por si e pelo diretor de fiscalizacdo da obra, contendo uma informacéo sistematica e de

facil consulta dos acontecimentos mais importantes relacionados com a execugdo dos trabalhos.

2.  Os factos a consignar, obrigatoriamente, no registo da obra sdo os referidos no n.° 3 do
artigo 304.° e no n.° 3 do artigo 305.° do CCP.

3. O livro de registo fica patente no local da obra, ao cuidado do diretor da obra, que o deve
apresentar sempre que solicitado pelo diretor de fiscalizag&o da obra ou por entidades oficiais com
jurisdicdo sobre os trabalhos.

CAPITULOV
RECECAO E LIQUIDACAO DA OBRA

Clausula 42.2
Rececao provisoria
1. Arececdo provisoria da obra depende da realizacdo de vistoria, que deve ser efetuada logo
que a obra esteja concluida, no todo ou em parte, mediante solicitacdo do empreiteiro ou por
iniciativa do dono da obra, tendo em conta o termo final do prazo total ou dos prazos parciais de

execucdo da obra, nos termos do disposto no n.° 1 do artigo 394.° do CCP.

2. No caso de serem identificados defeitos da obra que impecam a sua rececao provisoria, esta

é efetuada relativamente a toda a extensdo da obra que néo seja objeto de deficiéncia.
3. O procedimento de rececao provisdria obedece ao disposto nos artigos 394.° a 396.° do CCP.
Clausula 43.2
Prazo de garantia
1.  Nadata da assinatura do auto de rececéo provisoria inicia-se 0 prazo de garantia, durante o

qual o empreiteiro esta obrigado a corrigir todos os defeitos da obra, nos termos do disposto no n.°
1 do artigo 397.° do CCP.

2. Conforme estipulado no n.° 2 do artigo 397.° do CCP, o prazo de garantia varia de acordo

com o defeito da obra, nos seguintes termos:

a. Dez anos, no caso de defeitos relativos a elementos construtivos estruturais;
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b. Cinco anos, no caso de defeitos relativos a elementos construtivos ndo estruturais ou a

instalacdes técnicas;

c.  Dois anos, no caso de defeitos relativos a equipamentos afetos a obra, mas dela

autonomizaveis.

3. Caso tenham ocorrido rececOes provisorias parcelares, o prazo de garantia fixado, nos
termos do nimero anterior, é igualmente aplicavel a cada uma das partes da obra que tenham sido

recebidas pelo dono da obra, desde que suscetivel de uso independente e autonomizavel.

4.  Excetuam-se do disposto no n.° 2, as substituicbes e os trabalhos de conservacdo que
derivem do uso normal da obra ou de desgaste e depreciagdo normais consequentes da sua
utilizacdo para os fins a que se destina.

Clausula 44.2
Rececéo definitiva
1. Findo o periodo de garantia, ha lugar, em relacdo a totalidade ou a cada uma das partes da
obra, a nova vistoria para efeitos de rececao definitiva da empreitada, nos termos do n.° 1 do artigo
398.°do CCP.

2. Se avistoria referida no nimero anterior permitir verificar que a obra se encontra em boas

condic@es de funcionamento e conservacao, esta serd definitivamente recebida.
3. Arrececdo definitiva e formalizada em auto, nos termos do n.° 2 do artigo 398.° do CCP.
4. Arececdo definitiva depende da verificagdo cumulativa dos seguintes pressupostos:

a.  Funcionalidade regular, no termo do periodo de garantia, em condi¢bes normais de
exploracéo, operacdo ou utilizacdo, da obra e respetivos equipamentos, de forma que

cumpram todas as exigéncias contratualmente previstas;

b.  Cumprimento, pelo empreiteiro, de todas as obrigacfes decorrentes do periodo de

garantia relativamente a totalidade ou a parte da obra a receber.

5. No caso de a vistoria referida no n.° 1 permitir detetar deficiéncias, deterioragdes, indicios de
ruina ou falta de solidez, da responsabilidade do empreiteiro, ou a ndo verificacdo dos
pressupostos previstos no ndmero anterior, 0 dono da obra fixa 0 prazo ao empreiteiro para a
correcdo dos problemas detetados, findo o qual sera fixado o prazo para a realizacdo de uma nova

vistoria, nos termos dos nliimeros anteriores.
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6.  Sdo aplicaveis a vistoria e ao auto de rececdo definitiva, bem como a falta de agendamento
ou realizacdo da vistoria pelo dono da obra, 0s preceitos que regulam a rece¢do provisdria quanto

as mesmas matérias, nos termos do disposto no n.° 6 do artigo 398.° do CCP.

Clausula 45.2
Restituicao dos depositos e quantias retidas
1. Verificada a inexisténcia de defeitos da prestacdo do empreiteiro ou corrigidos aqueles que
hajam sido detetados até a0 momento da liberacdo, ou ainda quando considere os defeitos
identificados e ndo corrigidos como sendo de pequena importancia e ndo justificativos da nédo
liberacé&o, o dono da obra promove a liberacdo da caucdo prestada para garantia da execucéo de
contratos de empreitada de obras publicas e do exato e pontual cumprimento de todas as
obrigacOes legais e contratuais que deles decorrem para o adjudicatario ou cocontratante, nos
termos do Regime Excecional e Temporario de Liberacdo das Caucgdes, aprovado pelo Decreto-

Lei n.° 190/2012, de 22 de agosto, com as alteracdes que lhe sucederam.

2. Aliberacéo das caucdes é feita faseadamente, durante um periodo de cinco anos, contado da

data de rece¢do provisoria da obra, nos termos seguintes:
a.  No 1.°ano apo6s rececdo provisoria da obra, 30% da caucdo total da obra;
b.  No 2.°ano apos rece¢do provisoria da obra, 30% da caucdo total da obra;
c.  No 3.°ano ap6s rececdo provisdria da obra, 15% da caucdo total da obra;
d.  No4.°ano ap6s rececdo provisdria da obra, 15% da caucdo total da obra;
e.  No5.°ano apos rececdo provisoria da obra, 10% da caucéo total da obra.

3. Aliberacdo da caucdo depende da inexisténcia de defeitos da prestacdo do cocontratante ou
da correcdo daqueles que hajam sido detetados até ao momento da liberacdo, sem prejuizo de o
contraente publico poder decidir diferentemente, designadamente por considerar que os defeitos
identificados e ndo corrigidos s@o de pequena importancia e ndo justificam a ndo liberacéo, nos

termos do disposto no n.° 8 do artigo 295.° do CCP.

4. Nos contratos sujeitos a diferentes prazos de garantia e, consequentemente, a rececdes
provisorias e definitivas parciais, a liberacdo parcial da caucdo é promovida na proporcao do valor
respeitante a cada um dos conjuntos de elementos que compdem a obra, designadamente
estruturais, construtivos ndo estruturais ou instalacdes técnicas e equipamentos, nos termos do
disposto no n.° 7 do artigo 295.° do CCP.
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5. Decorrido o prazo fixado para a liberagdo da caucdo sem que esta tenha ocorrido, 0
empreiteiro pode notificar o dono da obra, através de carta registada com aviso de rececéo,
solicitando a realizacdo de uma vistoria a todos os trabalhos de empreitada, respeitando a

tramitacao estatuida no artigo 4.° do Decreto-Lei n.° 190/2012, de 22 de agosto.

CAPITULO VI
DISPOSICOES FINAIS

Clausula 46.2
Deveres de colaboracdo reciproca e informacao
1. Cada uma das partes estd vinculada ao dever de informar de imediato a outra, sobre
quaisquer circunstancias que cheguem ao seu conhecimento e que possam afetar os respetivos
interesses na execucdo do contrato, de acordo com as regras gerais da boa-fé, sem prejuizo dos

deveres de colaboracdo reciproca e informacao, previstos nos artigos 289.° e 290.°, ambos do CCP.

2. Em especial, cada uma das partes deve avisar, de imediato, a outra, de quaisquer
circunstancias, constituam ou ndo forgca maior, que previsivelmente impecam o cumprimento de

qualquer uma das suas obrigacdes.

3. No prazo de dez dias apds a ocorréncia de tal impedimento, a parte deve informar a outra do

tempo ou da medida em que, previsivelmente, sera afetada a execucdo do contrato.

Clausula 47.2
Cessacao da posicao contratual e subcontratacéo
1. O empreiteiro pode subcontratar as entidades identificadas nos documentos de habilitacao,

desde que se encontrem cumpridos os requisitos constantes do n.° 3 e n.° 6 do artigo 318.° do CCP.

2. O dono da obra apenas pode opor-se a subcontratacdo na fase de execugdo quando nédo
estejam verificados os limites constantes do artigo 383.° do CCP, ou quando haja fundado receio
de que a subcontratacdo envolva um aumento de risco de incumprimento das obrigacOes

emergentes do contrato, nos termos do disposto no artigo 320.° do CCP.

3. Nos casos previstos no n.° 2 do artigo 385.° do CCP, a subcontrata¢do, na fase da execucéao
do contrato, carece de autorizagdo do contraente publico, dependendo da verificacdo da
capacidade técnica do subcontratado, em moldes semelhantes aos que sdo exigidos ao
subempreiteiro na fase de formacdo do contrato, aplicando-se, com as necessarias adaptacdes, o
disposto nos n.° 3 e n.° 6 do artigo 318.° do CCP.
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4.  Todos os subcontratos devem ser celebrados por escrito e conter os elementos previstos no
artigo 384.° do CCP, devendo ser especificados os trabalhos a realizar e expresso o que for

acordado quanto a revisao de pregos.

5. O empreiteiro obriga-se a tomar as providéncias indicadas pelo diretor de fiscalizacdo da
obra para que este, em qualquer momento, possa distinguir o pessoal do empreiteiro do pessoal
dos subempreiteiros presentes na obra.

6. O disposto nos numeros anteriores € igualmente aplicavel aos contratos celebrados entre 0s

subcontratados e terceiros.

7. No prazo de cinco dias ap0s a celebracdo de cada contrato de subempreitada, o empreiteiro
deve, nos termos do n.° 3 do artigo 385.° do CCP, comunicar, por escrito, esse facto ao dono da
obra, remetendo-lhe cdpia do contrato em causa. Na comunicacdo o empreiteiro fundamenta a
decisdo de recorrer a subempreitada e atesta a observancia do estipulado nos n.° 1 e n.° 2 do artigo
383.°do CCP.

8. A responsabilidade pelo exato e pontual cumprimento de todas as obrigacdes contratuais €

do empreiteiro, ainda que as mesmas sejam cumpridas por recurso a subempreiteiros.

9.  Nos termos do disposto no n.° 1 do artigo 319.° e no artigo 324.°, ambos do CCP, a cessao
da posicdo contratual, por qualquer das partes, depende da autorizagcdo da outra, sendo, em
qualquer caso vedada, nas situagdes previstas no n.° 1 do artigo 317.° do CCP, devendo respeitar o
estipulado no n.° 2 e n.° 6 do artigo 318.° do CCP.

Clausula 48.2
Penalidades contratuais
1. Pelo incumprimento de obrigacfes emergentes do contrato, o contraente publico pode exigir
do empreiteiro 0 pagamento de uma sancdo pecunidria, de montante a fixar em fungdo da

gravidade do incumprimento, nos seguintes termos:

a.  Em caso de atraso no inicio ou na conclusdo da execucdo da empreitada, por motivos
imputaveis ao adjudicatario, a entidade adjudicante pode aplicar penalidades em valor
correspondente a 2%o0 do prego contratual, por cada dia de atraso, nos termos do n.° 1
do artigo 403.° do CCP;

b.  Pelo incumprimento da obrigacao de garantia técnica, até 10% do pre¢o contratual.
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2. Em caso de resolugdo do contrato por incumprimento do empreiteiro, 0 contraente publico
pode exigir-lhe uma sancéo pecunidria, cujo montante ndo pode exceder 20% do preco contratual,
nos termos do n.° 2 do artigo 329.° do CCP.

3. Ao valor da sancdo pecuniaria prevista no niumero anterior sdo deduzidas as importancias
pagas pelo empreiteiro, ao abrigo da alinea a. do n.° 1 da presente clausula, relativamente ao objeto
do contrato, cujo atraso na entrega tenha determinado a respetiva resolucao.

4.  Na determinacdo da gravidade do incumprimento, o contraente publico tem em conta,
nomeadamente, a duracdo da infracdo, a sua eventual reiteracdo, o grau de culpa do fornecedor e

as consequéncias do incumprimento.

5. Assancdes pecunidrias previstas na presente clausula ndo obstam a que o contraente publico

exija uma indemnizacao pelo dano excedente.

Clausula 49.2
Resolucéo do contrato pelo dono da obra
1. Sem prejuizo das indemnizacdes legais e contratuais devidas, o dono da obra pode resolver

0 contrato nos seguintes casos:
a.  Nos termos do estipulado no n.° 1 do artigo 333.° do CCP:
1) Incumprimento definitivo do contrato por facto imputavel ao empreiteiro;

2)  Incumprimento, por parte do empreiteiro, de ordens, diretivas ou instrucdes
transmitidas no exercicio do poder de direcdo, sobre matéria relativa a execucao

das prestacGes contratuais;

3)  Oposicdo reiterada do empreiteiro ao exercicio dos poderes de fiscalizacdo do

dono da obra;

4)  Cessdo da posicdo contratual ou subcontratacdo realizadas com inobservancia
dos termos e limites previstos na lei ou no contrato, desde que a exigéncia, pelo
empreiteiro, da manutencdo das obrigacGes assumidas pelo dono da obra,

contrarie o principio da boa-fé;

5)  Se o valor acumulado das san¢des contratuais, com natureza pecuniaria, exceder

o limite previsto no n.° 2 do artigo 329.° do CCP;
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Incumprimento, pelo empreiteiro, de decisdes judiciais ou arbitrais respeitantes

ao contrato;

Né&o renovacgdo do valor da caucdo pelo empreiteiro, nos casos em que a tal

esteja obrigado;

O empreiteiro se apresente a insolvéncia ou esta seja declarada judicialmente;

b.  Nos termos do estipulado no n.° 1 do artigo 405.° do CCP:

1)

2)

3)

4)

5)

6)

7)

Se o empreiteiro, de forma grave ou reiterada, ndo cumprir o disposto na

legislacdo sobre seguranca, higiene e satde no trabalho;

Se, tendo faltado & consignagdo sem justificagdo aceite pelo dono da obra, o
empreiteiro ndo comparecer, ap6s segunda notificacdo, no local, na data e na
hora indicados pelo dono da obra para nova consignacdo, desde que nao

apresente justificacdo de tal falta, aceite pelo dono da obra;

Se ocorrer um atraso, no inicio da execucdo dos trabalhos, imputével ao

empreiteiro, que seja superior a 1/40 do prazo de execucgéo da obra;

Se 0 empreiteiro ndo der inicio a execucdo dos trabalhos a mais, decorridos
quinze dias da notificacdo da decisdo do dono da obra que indefere a

reclamacao apresentada por aquele e reitera a ordem para a sua execucgéo;

Se houver suspensdo da execugdo dos trabalhos pelo dono da obra, por facto
imputdvel ao empreiteiro, ou se este suspender a execucdo dos trabalhos, sem
fundamento e fora dos casos previstos no n.° 1 do artigo 366.° do CCP, desde

que da suspensdo advenham graves prejuizos para o interesse publico;

Se ocorrerem desvios ao plano de trabalhos, nos termos do disposto no n.° 3 do
artigo 404.° do CCP;

Se ndo foram corrigidos os defeitos detetados no periodo de garantia da obra ou
se nao for repetida a execucdo da obra com defeito ou substituidos os

equipamentos defeituosos, nos termos do disposto no artigo 397.° do CCP;

c.  Nos termos do estipulado no n.° 1 do artigo 334.° do CCP, por razbes de interesse

publico, devidamente fundamentado.
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2. Nos casos de resolucdo sancionatoria, havendo lugar a responsabilidade do empreiteiro, sera
0 montante respetivo deduzido das quantias devidas, sem prejuizo do dono da obra poder executar

as garantias prestadas, conforme o estipulado no n.° 3 do artigo 333.° do CCP.

3. No caso previsto na alinea c. do n° 1, o empreiteiro tem direito a indemnizacéao
correspondente aos danos emergentes e aos lucros cessantes, devendo, quanto a estes, ser deduzido
0 beneficio que resulte da antecipacdo dos ganhos previstos, conforme o estipulado no n.° 2 do
artigo 334.° do CCP.

4. A falta de pagamento da indemnizacgdo prevista no nimero anterior, no prazo de trinta dias
contados da data em que o montante devido se encontre definitivamente apurado, confere ao
empreiteiro o direito ao pagamento de juros de mora sobre a respetiva importancia, conforme o
estipulado no n.° 3 do artigo 334.° do CCP.

Clausula 50.2
Resolucéo do contrato pelo empreiteiro
1.  Sem prejuizo das indemnizacGes legais e contratuais devidas, o empreiteiro pode resolver o

contrato nos seguintes casos:
a.  Nos termos do estipulado no n.° 1 do artigo 332.° do CCP:
1)  Alteracdo anormal e imprevisivel das circunstancias;
2)  Incumprimento definitivo do contrato, por facto imputavel ao dono da obra;

3)  Incumprimento de obrigacGes pecunidrias pelo dono da obra, por periodo
superior a seis meses, ou quando o montante em divida exceda 25% do preco

contratual, excluindo juros;

4)  Exercicio ilicito dos poderes tipificados na conformacgdo da relacdo contratual
do dono da obra, quando tornem contraria a boa-fé, a exigéncia pela parte

publica da manutencéo do contrato;

5)  Incumprimento, pelo dono da obra, de decisdes judiciais ou arbitrais

respeitantes ao contrato;
b.  Nos termos do estipulado no artigo 406.° do CCP:

1)  Se ndo for feita consignacdo da obra, no prazo de seis meses contados da data da

celebracdo do contrato, por facto ndo imputavel ao empreiteiro;
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2)  Se, havendo sido feitas uma ou mais consignacgdes parciais, 0 retardamento da
consignacdo ou consignagdes subsequentes acarretar a interrupcéo dos trabalhos

por mais de cento e vinte dias, seguidos ou interpolados;

3) Se, avaliados os trabalhos a mais, os trabalhos de suprimento de erros e
omissdes e os trabalhos a menos, relativos ao contrato e resultantes de atos ou
factos ndo imputaveis ao empreiteiro, ocorrer uma reducao superior a 20% do

preco contratual;
4)  Seasuspensdo da empreitada se mantiver:

a)  Por periodo superior a um quinto do prazo de execucdo da obra, quando
resulte de caso de forga maior;

b)  Por periodo superior a um décimo do mesmo prazo, quando resulte de

facto imputavel ao dono da obra;

5)  Se, verificando-se os pressupostos do artigo 354.° do CCP, os danos do

empreiteiro excederem 20% do preco contratual.

2. No caso previsto no ponto 1l.a.1) da presente clausula, apenas ha direito de resolucéo,
quando esta ndo implique grave prejuizo para a realizacdo do interesse publico subjacente a
relacdo juridica contratual ou, caso implique tal prejuizo, quando a manutencéo do contrato ponha
manifestamente em causa a viabilidade econdmico-financeira do empreiteiro ou se revele
excessivamente onerosa, devendo, nesse ultimo caso, ser devidamente ponderados 0s interesses

publicos e privados em presenca, conforme o estipulado no n.° 2 do artigo 332.° do CCP.

3. O direito de resolucdo é exercido por via judicial ou mediante recurso a arbitragem,

conforme o estipulado no n.° 3 do artigo 332.° do CCP.

4. Nos casos previstos no ponto 1.a.3) da presente clausula, o direito de resolucdo pode ser
exercido mediante declaracdo ao dono da obra, produzindo efeitos trinta dias apds a rece¢do dessa
declaracéo, salvo se o dono da obra cumprir as obrigacGes em atraso nesse prazo, acrescidas dos

juros de mora a que houver lugar, conforme o estipulado no n.° 4 do artigo 332.° do CCP.

Clausula51.2

Forga maior
1. N&o podem ser impostas penalidades ao fornecedor, nem é havida como incumprimento, a
ndo realizacdo pontual das prestagOes contratuais, a cargo de qualquer das partes, que resulte de
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caso de forga maior, entendendo-se, como tal, as circunstancias que impossibilitem a respetiva
realizacdo, alheias a vontade da parte afetada, que ela ndo pudesse conhecer ou prever a data da

celebracéo do contrato e cujos efeitos ndo lhe fosse razoavelmente exigivel contornar ou evitar.

2. Podem constituir forca maior, se se verificarem o0s requisitos do numero anterior, as
seguintes situacOes: tremores de terra, inundacgOes, incéndios, epidemias, sabotagens, greves,
embargos ou blogueios internacionais, atos de guerra ou terrorismo, motins e determinagdes

governamentais ou administrativas injuntivas, entre outras.
3. N&o constituem forca maior:

a.  Circunstancias que ndo constituam forca maior para os subcontratados do fornecedor,

na parte em que intervenham;

b.  Greves ou conflitos laborais limitados as sociedades do fornecedor ou a grupos de
sociedades em que este se integre, bem como a sociedades ou grupos de sociedades

dos seus subcontratados;

c.  DeterminacOes governamentais, administrativas ou judiciais de natureza sancionatoria
ou de outra forma resultantes do incumprimento, pelo fornecedor, de deveres ou 6nus

que sobre ele recaiam;

d.  Manifestacbes populares devidas ao incumprimento, pelo fornecedor, de normas
legais;

e.  Incéndios ou inundagbes com origem nas instalacbes do fornecedor, cuja causa,
propagacao ou proporgdes se devam a culpa ou negligéncia sua ou ao incumprimento

de normas de seguranca;

f. Avarias nos sistemas informaticos ou mecanicos do fornecedor ndo devidas a

sabotagem;
g.  Eventos que estejam ou devam estar cobertos por seguros.

4. A ocorréncia de circunstancias que possam consubstanciar casos de forca maior deve ser

imediatamente comunicada a outra parte.

5. A forca maior determina a prorrogacdo dos prazos de cumprimento das obrigacOes
contratuais afetadas, pelo periodo de tempo, comprovadamente, correspondente ao impedimento

resultante da forca maior.
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Clausula 52.2
Foro competente
Para resolugdo de todos os litigios decorrentes do contrato, fica estipulada a competéncia do
tribunal administrativo territorialmente competente, em funcao dos critérios legais vigentes, com

expressa renuncia a qualquer outro.

Clausula 53.2
Comunicag0es e notificagdes
1.  Conforme estatuido no artigo 467.° do CCP, as notificacdes devem ser efetuadas atraves de

correio eletrénico ou de outro meio de transmissao escrita e eletronica de dados.

2. Conforme estatuido no n.° 1 do artigo 468.° do CCP, todas as comunicac@es entre a entidade
adjudicante ou o juri do procedimento e 0s interessados, os candidatos, 0s concorrentes ou 0
adjudicatario relativas a fase de formacao do contrato devem ser escritas e redigidas em portugués
e efetuadas através de correio eletronico ou de outro meio de transmissdo escrita e eletronica de

dados.

3. Conforme estatuido no n.° 2 do artigo 468.° do CCP, na falta de estipulacdo contratual, as
comunicacdes entre o contraente publico e o cocontratante relativas a fase de execucgdo do contrato
devem ser escritas e redigidas em portugués, podendo ser efetuadas pelos meios a que se refere o
namero anterior, ou por via postal, por meio de carta registada ou de carta registada com aviso de

rececao.

4. Para efeitos das comunicacdes previstas na presente clausula, o adjudicatario deve
disponibilizar, juntamente com os documentos de habilitacdo, os dados de contacto,
designadamente, o endereco eletronico, 0 nimero de telecopia, o nimero de telefone e o enderego

postal.

5. Qualquer alteracdo das informacdes de contacto constantes do contrato deve ser comunicada

a outra parte.

6.  Nas comunicagdes efetuadas, sempre que estejam em causa matérias classificadas, devem

cumprir-se as normas nacionais estabelecidas para o efeito.
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Clausula 54.2
Contagem dos prazos

A contagem de prazos, durante a execucdo do contrato, sdo aplicaveis as normas contidas no

artigo 471.° do CCP, sendo estes continuos, correndo em sabados, domingos e dias feriados.

Clausula 55.2
Legislacdo aplicavel
Em todos os aspetos ndo regulados no presente contrato, sao aplicaveis as normas do CCP e
demais legislacao aplicavel.

Aprovo,
O Diretor de Financas

Assinado de forma

PaUIO digital por Paulo

Antonio Pires

Antonio Pires pados: 2021.06.04
15:15:00 +01'00'

Paulo Anténio Pires
Comodoro
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MEMORIA DESCRITIVA E JUSTIFICATIVA

Introducéo:

A presente memoria descritiva e justificativa refere-se ao processo de concurso
para a adjudicacdo da empreitada designada por “COMANDO OPERACIONAL DA
MADEIRA - REQUALIFICACAO DO PAVILHAO 2" localizado em Pico da Cruz, S&o
Martinho, 9000-250 FUNCHAL.

A intervencdo tem como objetivo realizar alteragbes na arquitetura do edificio
designado por Pavilhdo 2, de forma a promover o alojamento temporario da for¢a ope-
racional, dotando o atual espaco de quartos e camaratas bem como da construcdo de
novas instalacdes sanitarias, permitindo uma maior flexibilizacdo na distribuicdo dos
respetivos militares.

A presente empreitada compreende a intervencdo no espaco atual do Pavilh&o
2, alterando a sua modelacéo interior e dotando-o0 de uma nova dinamica.

Esta empreitada tem por base o revestimento de paredes metélicas estruturais
existentes, remocdo de todas as infraestruturas técnicas obsoletas, construgdo de
paredes em pladur, aplicagdo de pavimentos e tetos falsos, instalacdo de rede de
detecdo de incéndios e a restruturacdo da rede elétrica, rede de aguas e rede de
esgotos existentes.

Para a sua execucao deverdo ser tidas em conta toda a regulamentacao e
normalizag&o em vigor.

Em todas as intervencdes, havera a necessidade de harmonizar os trabalhos
com as condicbes de funcionamento dos servigos, sendo essencial coordenar e
assegurar a seguranca de todo o espago nos periodos em que a obra esteja a

decorrer no horario de funcionamento daqueles.
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1.1 Normas Gerais a Observar pelo Adjudicatério

Os trabalhos que constituem a presente empreitada deverdo ser executados
com toda a solidez e perfeicdo e de acordo com as melhores regras de construcao.

Todos os materiais a fornecer/aplicar serdo sempre de boa qualidade, os
mesmos devem satisfazer as condi¢gbes exigidas para os fins a que se destinam, e

nao poderao ser aplicados sem a prévia aprovacao da Fiscalizacao.

O Adjudicatario, quando autorizado pela Fiscalizacdo, poderd empregar
materiais diferentes/equivalentes dos inicialmente previstos, se a solidez, a
estabilidade, a duracédo, a conservacéo e o aspeto da obra nao forem prejudicados e
nao houver aumento de preco da empreitada.

O Adjudicatario obriga-se a apresentar, previamente, a aprovacdo da
Fiscalizacdo, amostras dos materiais a empregar, acompanhados de certificados de
origem ou de analises ou ensaios feitos em laboratoérios oficiais, sempre que a
Fiscalizac&o o julgue necessario.

A Fiscalizacao reserva-se o direito de, durante e apds a execucédo dos trabalhos,
e sempre que necessario, pedir a realizacdo de ensaios de controlo e verificagdo de
conformidade dos trabalhos efetuados de acordo com o estipulado, em laboratoérios
oficiais, a sua escolha. As amostras deverdo ser colhidas sempre em duplicado e
levardo as indicacfes necessarias a sua identificacdo. Os encargos dai resultantes
serdo da conta do Adjudicatario.

O facto de a Fiscalizagdo permitir o emprego de materiais equivalentes nao
isenta o Adjudicatario da responsabilidade sobre o seu desempenho.

Todos os materiais que ndo satisfacam as exigéncias estabelecidas serdo
rejeitados e considerados como néo fornecidos. A remogéo desses materiais da obra,
e custos que dai advenham, serdo por conta do Adjudicatario.

Todos 0s encargos com cargas, descargas, seguros, implementacdo de
estaleiro, EPC e EPI’s etc., serdo unicamente da conta do Adjudicatario, ndo sendo
motivo de qualquer reclamacédo o facto de os materiais, ja onerados com o preco do

transporte, virem a ser rejeitados ao abrigo da condicao anterior.
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O Adjudicatario obriga-se a ter no local da obra, as maquinas, ferramentas e
outros equipamentos necessarios a boa execucdo dos respetivos trabalhos,
respeitando os prazos fixados no Caderno de Encargos, para a realizacdo da
empreitada.

Nenhum trabalho deve ser executado sem que o Adjudicatario tenha esclarecido
previamente com a fiscalizacdo qualquer divida que haja sobre o mesmo. Qualquer
trabalho realizado com base em elementos deficientes ou errados, por parte do
Adjudicatario, sera refeito a sua responsabilidade.

Serdo imediatamente demolidos e depois reconstruidos, por conta do
Adjudicatério, todos os trabalhos que a Fiscalizacdo considere inaceitaveis por nao
obedecerem as condicbes estabelecidas, ou nao respeitarem as normas
regulamentares em vigor e a perfeicdo exigida.

As marcas e referéncias de materiais e de produtos, quando antecedidas das
palavras “tipo” ou seguidas de “equivalente”, servem para estabelecer o tipo ou
padrdo minimo de qualidade do material que se pretende.

O Adjudicatéario obriga-se a construir, no local da obra, o estaleiro destinado a
armazenar o seu material e ferramentas, e caso se verifique necessario, a existéncia
de uma dependéncia para servir de escritério da obra, com as dimensdes julgadas
necessarias pela Fiscalizacdo da obra. Constitui encargo do Adjudicatario a instalacdo
de quadro elétrico e contador de agua com ligacdo a rede de abastecimento
publica, de modo a garantir a conducédo de eletricidade e agua respetivamente, para a
obra, assumindo os respetivos custos.

Todos os materiais deverdao ser armazenados adequadamente, de forma a nao
ficarem em contacto com o solo ou com o pavimento, evitando assim a sua
deterioracdo enquanto em depdsito.

O Adjudicatario devera deixar diariamente todas as éareas de trabalho,
completamente limpas e arrumadas. Especificamente, o Empreiteiro devera
remover todas as nédoas, pinturas e outras manchas afetas a empreitada e lavar
todas as superficies quanto necessario.

E obrigacdo do Adjudicatario a apresentacéo de telas finais relativas a todas as
especialidades da empreitada, em condi¢cdes a definir pelo Dono da Obra (papel e

suporte informatico).
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1.2

Sempre que haja erros de medicdo, por parte do Dono da Obra, estes deverdo

ser retificados e corrigidos, mediante proposta dos concorrentes, antes da entrega

das suas propostas para analise de concurso. Qualguer reclamacio a posterior neste

ambito, e apds a assinatura do contrato (auto de consignacao), a responsabilidade é

do Adjudicante, o qual deverda realizar todos trabalhos na integra, conforme projeto

apresentado no Caderno de Encargos.

Fazem parte da obra todos os fornecimentos e trabalhos necessarios a sua

completa realizacdo quando ndo explicitamente referidos, tais como andaimes, meios

de elevacao, transporte, montagem, etc.

Face as caracteristicas dos trabalhos envolvidos, torna-se indispensavel a visita

aos varios locais a fim de tomar conhecimento das implicacdes, condicionalismos e

ambito dos trabalhos.

Materiais

Na execucéo dos trabalhos da presente empreitada, os materiais € 0S processos
a utilizar deverdo ser os exigidos no Caderno de Encargos ou equivalentes de
qualidade, devendo o Adjudicatério apresentar a Fiscalizacdo especificacdes técnicas
de todos os materiais e técnicas construtivas. Contudo, essas especificacdes deverdo
respeitar a regulamentacdo e normalizacdo vigentes e dar cumprimento aos
conhecimentos técnicos e cientificos atuais relativos a construcéo e reabilitacdo de
edificios desta natureza.

Dar-se-a preferéncia a utilizacdo de materiais certificados e de empresas
certificadas ou, quando nao for possivel, a materiais homologados por laboratorios
oficiais, acreditados e idoneos.

O Adjudicatario obriga-se ainda a que o0s materiais e processos utilizados
estejam em conformidade com as normas e regulamentos que lhe séo aplicaveis e
gue ndo ponham em causa o funcionamento e a seguranca de qualquer elemento de

construcédo do edificio.
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2. PROCESSOS DE CONSTRUGCAO

2.1 Demolicdes

As demoli¢des previstas serdo realizadas com o Plano de Gestdo de Residuos
de Construcéo e de Demolicdo e, tanto quanto for possivel, deverdo ser concretizadas
de forma a evitar a producao de ruidos e poeiras que possam interferir negativamente
com o funcionamento dos servicos que se mantém em atividade.

Antes de iniciar as demolicdes, o Adjudicatario dever4d comprovar junto da
Fiscalizagdo e Dono de Obra, que se encontram reunidas todas as condigdes
exigidas, nomeadamente que foram retirados os elementos a preservar e que foram
realizados todos os trabalhos preparatérios necessarios a vedacéo da obra.

Os trabalhos deverdo ser executados de forma a ndo prejudicar a resisténcia
mecanica dos elementos estruturais que serdo mantidos ou ja construidos.

Os trabalhos deverao ser executados com toda a seguranca possivel, sendo da
responsabilidade do empreiteiro todos os acidentes que possam ocorrer.

Os materiais aproveitaveis das demolicdes sdo pertenca do Dono da Obra que
eventualmente os podera ceder ao empreiteiro.

Considera-se que o Adjudicatario tomou conhecimento prévio de todas as
condicbes de execucao dos trabalhos de demolicdo previstos, nomeadamente a
natureza e caracteristicas dos diversos elementos a demolir, de modo a garantir a ndo
existéncia de davidas ou reclamac¢6es no ambito destes trabalhos. Para tanto deverdo
os Candidatos requerer, durante o concurso, autorizacao para realizar as verificagoes
e sondagens que se julguem necessarias.

Os custos inerentes a implementacdo do Plano de Prevencdo e Gestdo de
Residuos de Construgdo e Demolicdo (PPGRCD) devem fazer parte integrante do
custo unitario dos itens constantes do mapa de quantidades de trabalho. Ou seja,
todos os materiais ndo aproveitaveis resultantes das demolicbes ou residuos
resultantes das atividades previstas para a execucdo da obra, devem ser sujeitos a
operacOes de gestdo de residuos conforme preconizado no DL 46/2008 de 12 de

Marco, sendo o custo dessa gestdo, obrigatoriamente, incluido no custo unitéario de
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cada trabalho de demolicdo ou outro, ficando o empreiteiro obrigado a fazer prova

desse cumprimento junto da fiscalizacdo sempre que esta o solicitar.

Quando se verifigue a demolicdo de materiais ou substancias perigosas, estas

devem ser recolhidas e 0 seu reencaminhamento e tratamento, em local especial para

o efeito, em conformidade com a legislacdo, normalizacdo e requlamentacdo em

vigor, sendo custos por conta do Adjudicatario.

2.2 Intervencgédo dos espacos interiores designados de A a V e intervenc¢ao nos vaos

exteriores.

De um modo geral os trabalhos especificos a executar serdo os seguintes:

- Trabalhos preparatorios;

- Remocéo de véaos exteriores;

- Demolicao de paredes de alvenaria de tijolo;

- Demolicao de instalacfes sanitarias;

- Construcéo de paredes interiores em alvenaria de tijolo e pladur;
- Construcéo de forras de paredes em Pladur e Viroc;

- Pintura em paredes e tetos;

- Assentamento de portas em madeira;

- Assentamento de caixilharias em aluminio;

- Assentamento de loi¢as sanitarias;

- Assentamento de pavimentos vinilicos;

- Assentamento de portas em aluminio;

- Instalacdes elétricas;

- Instalagédo e remodelacéo da rede de 4guas e esgotos;
- Instalacéo de rede de detecéo de incéndios;

- Instalacéo de equipamentos de ventilacao;

- Instalacdo de equipamento para aquecimento de agua;

- Aplicacao de equipamentos e sinalética de segurancga contra incéndios.
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Os trabalhos seréo executados de acordo com o mapa de trabalhos e as pecas
desenhadas.

ESTALEIRO

Face a natureza das instalacbes o Adjudicatario deve considerar com a maior
atencdo 0s apoios necessarios ditos de Estaleiro, prevendo a protecdo das
circulacdes, preservando ao maximo o interior do espaco a intervencionar e 0S seus
acessos.

O adjudicatario obriga-se a utilizar o espaco que esta destinado para estaleiro,
conforme indicacbes da Fiscalizacdo. A movimentacdo de cargas, equipamentos e
pessoal tera em conta os condicionalismos inerentes as atividades desenvolvidas no

espaco a intervencionar.

Recomendacdes gerais e condicionamentos

Para a execucdo da empreitada sao aplicaveis todos os regulamentos e normas
em vigor, e bem assim, documentos de homologacéo, circulares de informacgéo técni-
ca do LNEC, salientando-se o Regulamento Geral das Edificacdes Urbanas; Normas
Portuguesas ou, na sua auséncia, Normas Europeias e ainda, Normas, prescri¢coes e

regras de boa pratica em vigor.

N&o sera aceite qualquer retificacdo/reclamacédo em fase de execucédo de
obra relativa as quantidades consideradas. As medi¢cOes terdo que ser
verificadas pelo Adjudicatério e confirmadas em obra antes da entrega da sua
proposta. Em tudo o omisso neste Mapa de Quantidades deverad ser
considerado o especificado em Memoaria Descritiva e Justificativa, Programa de
Concurso, Regulamentacao, Normalizacdo e Legislacdo em vigor para a correta

execucdao e funcionalidade dos trabalhos descritos.
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Para qualquer esclarecimento, durante o prazo para apresentacdo da proposta,

deverd a empresa inspecionar os locais da execucdo dos trabalhos e realizar os

reconhecimentos que entender indispensaveis a elaboracédo da proposta.

Documentos que instruem a Proposta:

a)
b)

c)
d)

e)
f)
9)
h)

Lista de precos unitarios;

Prazo de execucdo de trabalhos — Maximo 90 dias — Calendarizacdo da
Obra;

Memoria descritiva e justificativa;

Fotocopia simples do alvara de empreiteiros de obras publicas emitido pelo
INCI, contendo as autorizacdes necessarias para a execucao da obra;
Indicacdo do Técnico Responséavel pela execucao da obra;

Plano de pessoal e equipamento previsto para a execucéo da obra;
Declaragéo das Financgas situacéo regularizada da empresa;

Declaracédo da Seguranca Social situacao regularizada da empresa.

As empresas a convidar/consultar deveréo ser titulares do Alvara de Construcédo

com as seguintes habilitacdes minimas:

12 Categoria — de Classe 1, das Subcategorias 22; 52, 62 e 82

22 Categoria — de Classe 1, da Subcategoria 62

42 Categoria — de Classe 1, das Subcategorias 12 e 82

52 Categoria — de Classe 1, da Subcategoria 12

Pag. 1-12 de 53



MDN — EMGFA — UNIDADE DE APOIO AO REDUTO GOMES FREIRE
SERVICO DE APOIO GERAL

FOTOGRAFIAS DAS AREAS A INTERVENCIONAR

Pag. 1-13 de 53



MDN — EMGFA — UNIDADE DE APOIO AO REDUTO GOMES FREIRE
SERVICO DE APOIO GERAL

alll e

TR BN
A

Figura 1 — Algado Nascente

Figura 2 — — Algado Poente
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Figura 3 — Entrada - Nascente

Figura 4 — Entrada - Norte
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Figura 5 - Janela tipo

Figura 6 — Circulagdo “T”
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Figura 7 — I.S. existente - Area a demolir

Figura 8 — Sala “B”
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Figura 9 — Sala “A” - Ginasio

Figura 10 — Q.E. - Porta Nascente

Pag. 1-18 de 53



MDN — EMGFA — UNIDADE DE APOIO AO REDUTO GOMES FREIRE
SERVICO DE APOIO GERAL

1.2 - MAPA DE QUANTIDADES
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ART.C

DESIGNACAO DOS CAPITULOS
IDENTIFICACAO DOS TRABALHOS

UN

QUANT.

1.1
1.11

1.1.2

1.1.3

2.1
2.1.1

2.1.2

2.2
2.2.1

2.2.1.1
2.2.1.2
2.2.1.3
2.2.1.4
2.2.1.5

2.2.1.6

2.2.1.7

2.2.1.8

2.2.2

TRABALHOS PREPARATORIOS

Estaleiro

Montagem, manutencdo e desmontagem de estaleiro, incluindo todos os
trabalhos acessérios e complementares, de acordo com as necessidades
da empreitada. Inclui vedacdo da area de intervencdo de modo a
garantir a seguranca e bom funcionamento do mesmo e o previsto nos
Regulamentos e Normas de Seguranca no trabalho, no Caderno de
Encargos, no Plano de Prevensdo e Gestéo de Residuos de Construcéo e
Demolicdo (PPGRCD) e nas determinagbes para este tipo de instalacéo.
No final da obra deverd deixar o local em condi¢cdes iguais ou nas
condicdes semelhantes as encontradas antes do inicio da obra. Devera
ser apresentado o Plano de Seguranca e Saude.

Execugdo da gestdo dos residuos de construgdo e demolicdo (RCD)
gerados em obra, reduzindo a sua produgdo, garantindo a sua recolha,
separacdo, armazenamento tempordrio e encaminhamento para
depositos autorizados de acordo com os cédigos "LER", tendo em conta a
sua reutilizacdo, valorizagdo ou elimnacdo de acordo com o0s
procedimentos legais em vigor e com o previsto no plano de Prevencéo e
Gestao de Residuos de Construcédo e Demolicdo (PGRCDD).

Protecdo e limpeza das areas de circulacdo no interior e exterior da area
a intervencionar, bem como todos os trabalhos de limpeza necessarios no
final da obra.

TRABALHOS NO EXTERIOR DO PAVILHAO

Infraestruturas, saneamento e acessos

Execucdo de trés degraus em massame com 0,30x0,17 m (LxH),
acabamento com betonilha afagada e arestas boleadas, nos trés acessos
exteriores ao pavilhao.

Limpeza e reparacdo do passeio pedonal na envolvente do pavilhdo e
topo da laje de ensoleiramento com argamassa pigmentada.

Fachadas

Remocdo de todos os elementos fixos as fachadas de acordo com as
indicacdes do dono da obra e que permitam o cumprimento da presente
reabiltac@o, incluindo carga e transporte a vazaoduro autorizado, tais
como:

Remocao de tapassois exteriores;

Janelas de bandeira;

Janelas de peito;

Duas portas metélicas existentes de duas folhas;

Abertura de vao de porta na fachada nascente para promover umnovo
acesso ao ginasio, com 1,60x2,00m.

Abertura de dois vaos de janela na fachada sul, area do ginasio, com
0,95x1,70m.

Abertura de dois vaos de janela na fachada nascente, area do ginasio,
com 0,95x1,70m.

Redimensionamento dos vaos de janela existentes, por forma a cumprir o
atual layout, nas fachadas Nascente e Poente:

Execucdo de pintura das fachadas comtinta de pulioretano tipo C-Thane
S350 da Cin ou equivalente, em 2 demdos em cor a definir pela
fiscalizacdo, aplicagdo de primario epoxi, tipo C-Pox ST180 AL da Cin ou
equivalente, incluindo reparacdo e tamponamento dos orificios
provenientes das remocdes.

Vg

Vg

Vg

un
un
un
un

cj

1,00

1,00

1,00

7,97

122,96

17,00
8,00
17,00
2,00

3,42
3,23
3,23

1,00

332,15
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DESIGNACAO DOS CAPITULOS

ART.® IDENTIFICAGCAO DOS TRABALHOS = QUANT.

2.3 Caixilharias
2.3.1 Fornecimento e assentamento de caixilharias em aluminio do tipo industrial da

"Cortizo A70", ou equivalente na cor cinza, RAL 7011, vidro duplo, bem como

todos os trabalhos e acessérios necessdrios ao perfeito assentamento e

funcionamento dos vaos, em:
2.3.1.1 Janelas de bandeira basculante com 100x50cm; un 5,00
2.3.1.2 Janelas de peito com 2 folhas de correr com 212x100cmvéos de correr; un 16,00
2.3.2 Portas de duas folhas de abrir com 160x200cm, caixilharias em aluminio do tipo

industrial da "Cortizo A70", ou equivalente na cor cinza, RAL 7011, com folhas em

vidro duplo, puxadores de asa, mola aérea a instalar numa das folhas, de acordo

comindicacdo em obra.

un 3,00

2.3.3 Fornecimento e instalacdo de perfil metalico em peitoril de janela do tipo "Topeca"

ou equivalente, RAL a cor das janelas, incluindo todos os trabalhos e remates

necessarios a um perfeito acabamento. m 36,00
2.3.4 Fornecimento e instalacdo de pelicula de privacidade NRM PS 2 emvaos de correr,

nos quartos. m 19,25
2.4 Tectos exteriores
2.4.1 Desmontagem de tectos exteriores existente, incluindo carga e transporte a

vazadouro autorizado. e 145,49
2.4.2 Execucdo de tectos exteriores com viroc, incluindo execucdo de estrutura

metdlica propria do sistema, barramentos e todos os trabalhos de preparacdo

para posterior acabamento. mé 145,49
2.4.3 Execucéo de pintura comtinta acrilica tipo Novaqua HD da Cin ou equivalente, na

cor branca em 2 demdos e aplicacgdo de primario tipo Cinolite da Cin ou

equivalente e todos os trabalhos e equipamentos necessarios. m2 145,49
2.5 Soleiras
2.5.1 Fornecimento e colocacdo de soleiras em cantaria Favado polido, incluindo

impermeabilizacdo, cimento coloca adequado, alhetas, pingadeira, e remates

laterais com silocone e todos os trabalhos e equipamentos necessarios em:

Em janelas oscilobatente e basculantes com 26X100cm (medidas a aferir em

obra).

un 21,00

3 TRABALHOS NO INTERIOR DO PAVILHAO
3.1 Demolicdes, remocBes de revestimentos, infraestruturas técnicas e

equipamentos.
3.1.1 Demolicbes e remogBes de acordo comas pecas desenhadas e indicagéo emobra

de todos os elementos que ndo permitam o comprimento do layout, dos seguintes

equipamentos:
3111 Infraestruturas técnicas existentes em paramentos a intervencionar e/ou a

demolir, tais como cablagens, calhas técnicas, luminarias e betoneiras em

paredes. un 1,00
3.1.1.2 Paredes em painel sandwich interiores/exteriores m2 184,44
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DESIGMA CEC DOS CGAFTULOS

ARTS ICEMTIFICS GO DOS TRABALHOS U QUANT.
3.1.1.3 Loicas sanitérias; un 12,00
3.1.1.4 Vaos completos de portas interiores em madeira; un 26,00
3.1.1.5 Picagem e remogao de pavimento ceramico; m2 554,24
3.1.1.6 Remocdao de tetos falsos; m2 554,24
3.1.1.7 Desativacgdo e remogao das instalacdes especiais; un 1,00
3.1.1.8 Termoacomulador; un 1,00
3.1.1.9 Quadros elétricos. un 1,00
3.1.1.10 Vaos interiores un 17,00
3.1.2 Abertura de vaos de portas interiores de acordo com o atual layout. m2 16,18
3.2 Reforgos dos elementos estruturais existentes
3.2.1 Fornecimento e execucdo de reforgos estruturais com ago NP EN 10162

S235JRC, com pegas simples de perfis enformados a frio das séries

omega, acabamento galvanizado fixos a estrutura existente com ligacbes

aparafusadas em obra bem como todos cortes desperdicios e pecas

especiais, incluindo todos os trabalhos e acessérios necessarios a um

perfeito acabamento e funcionamento. m 14,98
3.3 Paredes, tetos e pavimentos
3.3.1 Paredes
3.3.1.1 Execugcdo de paredes divisérias interiores com placas de gesso

hidréfugas, com isolamento de & de rocha de 70kg/m3 de 45mm, de

acordo com as pecas desenhadas,com estrutura metélica propria dos

sistema composto por M48 e R48, com prumos afastados de 0,60m entre

si e barramento das juntas com massa técnica propria do sistema.
3.3.1.1.1 Placa de gesso hidrofuga tipo H1 da Knauf ou equivalente n? 872,05
3.3.1.1.2 Placa de cimento para exteriores, tipo Aquapanel da Knauf ou

equivalente m= 222,47
3.3.1.1.3 Refechamento de véaos existente de forma a cumprir o atual layout com

chapa de viroc, ou equivalente, fixas aos elementos estruturais

existentes e a construir incluindo todos os acabamentos e remates

necessarios aos materiais existentes e construir nas fachadas Nascente e

Poente: n? 13,00
3.3.1.2 Execucdo de reforgos da estrutura para suporte dos urinois e

termoacumuladores na area técnica, com tubo galvanizado rectangular

100x50x3 mm, incluindo fixacdes ao pavimento e a cobertura,

metalizacdo a frio nas zonas soldadas e pintura com tinta de esmalte em

cor a definir pela fiscalizacéo. m 60,84
3.3.1.3 Execugdo de asna metdlica para suporte dos urinois e

termoacumuladores na area técnica, com tubo galvanizado rectangular

100x50x3 mm,com uma altura de 1,20 m ao centro, com 12,50 m de

comprimento, incluindo fixagdese a cobertura, metalizagdo a frio nas

zonas soldadas e pintura com tinta de esmalte em cor a definir pela

fiscalizac&o. un 3,00
3.3.1.4 Fornecimento do revestimento de paredes interiores com placas de viroc

com 12mm espessura, h= 2.80m, juntas a definir emobra, cor cinzento,

acabamento em bruto, aparafusadas em estrutura de aco galvanizado a

contemplar no presente artigo, bem como todos os trabalhos e

acessorios necessarios a um perfeito acabamento. 2 116,43
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3.3.1.5 Fornecimento e execucdo de pintura em paredes com tinta aquosa do
tipo "Dylon", com resisténcia a agua, na cor branco, nas demaos
necessarias a um perfeito acabamento, sobre primario selante do tipo
"Kilz anti- manchas da Dyrup" ou equivalente bem como todos os
trabalhos e acessorios necessarios a um bom acabamento, em: me 988,48

3.3.1.6 Fornecimento e execucdo de compartimentos e portas interiores (9
portas com0,70 m) em painel fenolico HPL, 13 mm de espessura, ha cor
a definir em obra, incluindo todos os acessoérios, tais como dobradicas,
muletas, ferragens de livre/ocupado, estrutura de suporte em aluminio
bem como todos os trabalhos necessarios a um perfeito funcionamento e
acabamento.

3.3.1.7 Idem, em anteparo no acesso ao ginasio, comh=2.20m

3.3.1.8 Fornecimento e execucdo de impermeabilicio de base cimenticia tipo

Mapelastic da Mapei ou equivalente em 2 camadas cruzadas, com

aplicacdo de rede de fibra de vidro de 160 g/m2. m2 155,34
3.3.1.9 Fornecimento e assentamento de azulejo branco com 20x20cm, assentes

com cimento cola e betumagem das juntas, incluindo impermeabilizacéo,

nas areas das paredes dos duches: m= 222,47
3.3.2 Tectos

3.3.2.1 Fornecimento e aplicagdo de teto modular Amstrong, ref. Sierra OP
board, 600x600mm m? 169,52

3.3.2.2 Fornecimento e execucdo de teto falso com placa de gesso cartonado
com 15mm de espessura, do tipo "Pladur hidréfugo”, com estrutura
metalica de suporte em perfis de chapa de aco galvanizado suspenso,
incluindo furacgbes, para receber luminarias, barramento e tratamento de
juntas, lixagem, com o acabamento final a pintura antifungos, bem como
todos os trabalhos e acessorios para um perfeito acabamento, em(
quartos):

3.3.2.3 Fornecimento e aplicacdo de isolamento térmico tipo Roofmate com 50mm
de espessura sobre o teto falso m= 533,69

3.3.3 Pavimentos

3.3.3.1 Fornecimento e execucgdo de betonilhas de regulariza¢do no interior, com
5cm de espessura, acabamento afagado, para receber revestimentos,
bem como todos os trabalhos e acessérios necessarios a um perfeito
acabamento. me 71,29
3.3.3.2 Pvi_01 - Fornecimento e aplicacdo de revestimento ceramico do tipo
"Studio Grey 30x60" ou equivalente, incluindo cortes, com aplicacdo de
cimento cola tipo Weber.col Flex L, da Weber ou equivalente, remates e
betume a cor: me 64,87
3.3.3.3 Pvi_02 - Fornecimento e colocacédo de pavimento do tipo "Granit Safe.T
Tarkett" ou equivalente, incluindo barramentos das bases de
assentamento, bem como todos os remates cortes e fixacGes necessarias
a um perfeito acabamento m2 349,89
3.3.3.4 Pvi_03 - Fornecimento e colocacdo de pavimento do tipo "Multiflex M e
Tarkett" ou equivalente, incluindo barramentos das bases de
assentamento, bem como todos os remates, cortes e fixagdes
necessarias a um perfeito
acabamento

3.3.3.5 Ri_01 - Fornecimento e assentamento de rodapé emPVC, RAL 7011, 5cm
altura. n? 269,11

45,15
8,95

3

&)

364,17

3

112,51
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3.3.3.6 Pvi 04 - Fornecimento e aplicacdo de revestimento ceramico

antiderrapante do tipo "Keratec Drainage Textured" 30x30" ou

equivalente, incluindo cortes, com aplicagdo de cimento cola tipo

Weber.col Flex L, da Weber ou equivalente, remates e betume a cor: me 6,42
3.3.4 Carpintarias
3.3.4.1 Fornecimento e aplicagdo de portas e guarnicbes em madeira com

80x200cm e 30mm de espessura, com acabamento pintado no RAL 7011,

incluindo todos os trabalhos e acessérios necessarios ao bom

funcionamento un 11,00
3.3.4.2 Fornecimento e aplicacdo de portas e guarnicdes em madeira com

80x200cm e 30mm espessura, com acabamento pintado no RAL 7011,

bem como todos os trabalhos e acessoOrios necessarios ao bom

funcionamento, commola aérea, com aplicacdo de protecdo em folha de

aco inox em rodapé e puxador, numa face da folha da porta. (face) un 2,00
3.3.4.2.1 Com nola aérea, com aplicacdo de protecdo em folha de aco inox em

rodapé e puxador, numa face da folha da porta. un 2,00
3.3.4.2.2  Normal un 4,00
3.3.4.3 Fornecimento e assentamento de porta corta fogo E30Il do tipo "Porta

Corta Fogo com barra antipanico”, de duas folhas com 160x200cm e

39mm espessura em chapa de aco zincada, com éculos em vidro ,

estrutura envolvente em tubo, puxadores de asa, guarnicOes,

acabamento no RAL 7011, bem como todos os trabalhos e acessoérios

necessarios ao bom funcionamento, em: un 2,00
3.3.4.4 Fornecimento e assentamento de porta do tipo "Porta Multiuso com

grelha", comduas folhas, com 120x200cm e 39mm em chapa galvanizada

com tratamento anti corrosdao, estrutura envolvente em tubo,

puxadores, guarni¢des, acabamento no RAL 7011, bem como todos os

trabalhos e acessorios necessarios ao bom funcionamento, em:

un 1,00

3.3.4.5 Fornecimento e assentamento de porta corta fogo E30Il do tipo "Porta

Corta Fogo com barra antipanico”, uma folha, com 90x200cme 39mmem

chapa galvanizada com tratamento anti corrosdo, estrutura envolvente

em tubo, puxadores, guarnigdes, acabamento no RAL 7011, bem como

todos os trabalhos e acessorios necessarios ao bom funcionamento, em:

un 1,00

3.3.5 Equipamentos sanitarios
3.3.5.1 Fornecimento de sanita tipo "Sanindusa Look ref. 134011" ou

equivalente, tampo em thermoplast com dobradicas em nylon PVC,

tanque compacto "Easy" com dupla descarga, incluindo fluxémetro, ou

equivalente, bem como todos os acessorios e ligagdes necessarias ao seu

perfeito funcionamento. un 8,00
3.3.5.2 Fornecimento e assentamento de urinol tipo "Sanindusa Ria ref.2

140212", ou equivalente, incluindo fluxémetro tipo Modelo 655 21 80, ou

equivalente, de %", com valvula de seguranca, ou equivalente, bem

como todos os acessorios e ligacBes necessarias ao seu perfeito

funcionamento. un 6,00
3.3.5.3 Fornecimento e assentamento de lavatério de encastrar, tipo "Sanindusa

Aro ref2 108320", ou equivalente, bem como todos os acessérios e

ligacdes necessarias a um perfeito funcionamento, incluindo:. Torneira de

lavatério de presséo, tipo "Sanitop W7 ref2 189227", ou equivalente
un 8,00
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3.3.5.4 Fornecimento e assentamento de lavatério "Gala da Sanindusa" de

encastrar, ou equivalente, incluindo bancada de apoio e torneira de de

pressdo, "Instant Roca", ou equivalente. Consideram-se todos os

acessorios e ligacdes necessarias a um perfeito funcionamento, em: un 4,00
3.3.5.5 Base de duche 90x120cm na cor branca, incluindo coluna de duche

termostatica bem como todos o0s acessorios necessarios a um bom

funcionamento. un 4,00
3.3.5.6 Ralo de duche tipo "Sanitop PP Aco 50 mm" ou equivalente, com saida

horizontal e grelha emaco inox ref. 372876, incluindo coluna de duche

termostatica tip “Sanindusa Lock ref.2 5531741" ou equivalente e

chuveiro de parede tipo "Grohe Tempesta 2/0 ref2 020736 ou

equivalente bem como todos os acessérios necessarios a um bom

funcionamento. un 6,00
3.3.5.7 Fornecimento e montagem de espelho meio cristal, com suporte para

fixar, arestas biseladas, caracteristicas de reflexdo total, 5mm de

espessura, em: m2 11,61
3.3.5.8 Porta piacaba, porta rolo de papel, porta toalha e saboneteira un 4,00
3.3.5.9 Porta piacaba, porta rolo de papel, cabide e saboneteira un 4,00
3.3.5.10 Fornecimento e montagem de divisria de duche em vidro temperado

10mm com 1,20 x 1,00m incluindo porta. Fixagdo através de perfil de

aluminio em U com 14mm, lacado a preto mate - aplicagdo na parede e

pavimento. Inclui todos os trabalhos e materiais complementares

necessarios a completa e perfeita execucéo do trabalho. un 4,00
3.3.5.11 Fornecimento e montagem de bancadas de apoio em pedra de granito

Favaco polido, , com 242x60cm e 3cm espessura, respetivos apoios e

rodatampo e saia e furacdes para lavatorios un 2,00
3.3.5 V&os inteirores
3.3.5.1 Fornecimento e colocagdo de vé&os interiores com as dimensdes de

1,00x0,50 m em aluminio de 1 folha basculante, com vidro duplo de

6+12+6mm, incluindo estores interiores e todos os trabalhos necessarios

un 15,00

4 INSTALACOES HIDRAULICAS
4.1 Rede de 4guas
4.1.1 Fornecimento e assentamento de tubagem de polietileno multicamada, PN

10, Pert-al-Pert, incluindo, valvulas de corte e todos os acessorios

necessarios ao seu bom funcionamento
4.1.1.1 @ 16 mm m 45,50
4.1.1.2 @ 20 mm m 25,29
4.1.1.3 @ 26 mm m 10,06
4.1.1.4 @ 32 mm m 42,40
4.1.1.5 @ 40 mm m 23,48
4.1.1.6 @ 50 mm m 16,11
4.1.1.7 @ 63 mm m 12,74
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4.1.2 Fornecimento e assentamento de tubagem de polietileno multicamada, PN
10, Pert-al-Pert, incluindo, isolamento térmico, valvulas de corte
purgadores, termometros e todos 0s acessorios necessarios ao seu bom
fiincinnamantn
4.1.2.1 @ 16 mm m 62,38
4.1.2.2 @ 20 mm m 49,05
4.1.2.3 @ 26 mm m 25,78
4.1.2.4 @ 32 mm m 14,56
4.1.2.5 @ 40 mm m 21,97
4.1.3 Fornecimento e assentamento de tubagem de aco galvanizado, incluindo,
valvulas de corte, pintura na cor veremelha de acordo com a legislacdo
emvigor e todos os acessorios necessarios ao seu bom funcionamento
4.1.3.1 g11/2" m 5,00
4.1.4 ACESSORIOS E EQUIPAMENTOS
4.1.4.1 Fornecimento e montagem de carretel de incéndio, com mangueira de 25
m, incluindo manometros, torneira de corte e todos os trabalhos
necessarios un 1,00
4.1.4.2 Fornecimento e montagem de valvula termoestatica motorizada, incluindo
ligacoes e todos os materiais necessarios un 1,00
4.1.4.3 Fornecimento e colocacdo de colectores em aco AISI 316, incluindo
ligagbes, valvulas de corte e acessérios necessarios ao seu bom
funcionamento.
un 3,00
4.1.4.4 Fornecimento e execucdo de ligagdo a caixa de ramal existentes e todos
os trabalhos necessarios un 1,00
4.1.5 CENTRAL TERMICA E DIVERSOS
4.15.1 Fornecimento e montagem de equipamentos de aquecimento de aguas
quentes sanitarias, em bombas de calor, incluindo vaso de expancdo e
todos o0s acessorios necessarios.
4.1.5.2 Depésitos AQS - Capacidade de 500 litros un 1,00
4.1.5.3 Depésitos AQS - Capacidade de 300 litros un 1,00
4.1.5.4 Bombas de Calor - Unidades Exteriroes, incluindo tubagem de ligagdo em
cobre aos depositos de AQS, fixacBes eo todos 0s acessorios necessarios
un 2,00
4.1.5.5 Bomba Circuladora de retorno un 1,00
4.1.5.6 Regulador térmostatico multifuncées un 3,00
4.1.5.7 Sistema de Controle do sistema conforme previsto no projeto
un 1,00
4.1.6 Apoio de construcdo civil na execucdo da rede de Abastecimento de
aguas, incluindo abertura e fecho de rogos, negativos ou carotes na laje,
aplicacdo de caixas de distribuicdo e todos os trabalhos, materiais e
meios necessarios.
Cj 1,00
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4.2 Rede de esgotos
4.2.1 Fornecimento e assentamento de tubo de PVC - U (Policloreto de Vinilo),

enterrada, incluindo abertura e tapamento de valas, forquilhas, curvas,

valvulas admissdo de ar, bocas de limpeza e vedantes
4.2.1.1 @ 50 mm m 47,53
4.2.1.2 @ 75 mm m 13,98
4.2.1.3 @ 90 mm m 14,81
4.2.1.4 @ 110mm m 11,26
4.2.1.5 @ 125 mm m 18,22
4.2.2 Fornecimento e execucdo de caixa de visita interior em betdo, com

0,60x0,60 e altura variavel, incluindo revestimento interior em reboco

areado, pintura com primario de latex tipo Sikalatex da Sika ou

equivalente, com cimento na porpocdo de 1:1 e 5 partes de 4gua, tampa

sinfonada rebaixada para posterior aplicacdo de revestimento e todos os

trabalhos necessarios para o seu perfeito acabamento. (NOTA: O tubo

de escoamento principal devera atravessar todo o fundo de caixa, sendo

aberto apenas uma janela na parte superior). un 5,00
4.2.3 Apoio de construcdo civil na execugdo da rede de escoamento de

esgotos, incluindo todos os trabalhos, materiais e meios necessarios. Cj 1,00
5 SEGURANCA CONTRA INCENDIOS
5.1 Fornecimento e instalagao de sirene para o exterior do edificio. un 3,00
5.2 Fornecimento de sinalética informativa do tipo SINALUX ou equivalente

de acordo com a legislacéo em vigor. un 22,00
5.3 Fornecimento e colocacéo de Plantas de emergéncia un 14,00
5.4 Fornecimento e instalagdo de extintores de 6kg/ de p6 quimico ABC, fixos

a parede, incluindo sinalética de acordo com a legislagdo em vigor. un 5.00
6 INSTALACOES ELETRICAS E TELECOMUNICACOES

Fornecimento, transporte e montagem dos trabalhos

especificados,executados rigorosamente de acordo com as indicagbes

dos fabricantes,normas e regulamentos em vigor,incluindo todos os

trabalhos de construgéo civil de apoio, meios de montagem,ensaios, pecas

desenhadas confome executado e todos 0s acessorios e procedimentos

necessarios para o seu bom funcionamento,conforme o Caderno de

Encargos e as Pecas Desenhadas
6.1 ILUMINAGAO NORMAL
6.1.1 Fornecimento,montagem e ligagdo de armaduras,completamente

equipadas:
6.1.1.1 Armadura tipo - A un 42,00
6.1.1.2 Armadura tipo - B un 14,00
6.1.1.3 Armadura tipo - C un 10,00
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6.1.2 Fornecimento, montagem e ligagdo de aparelhagem:
6.1.2.1 Interruptor de embeber un 16,00
6.1.2.2 Comutador de Escada de embeber un 2,00
6.1.2.3 Comutador de Lustre de embeber un 2,00
6.1.2.5 Detector de movimento tipo 180° un 7,00
6.1.3 Fornecimento, montagem e liga¢do de caixas,completamente equipadas:
6.1.3.1 Caixa de derivacao salientes un 32,00
6.1.3.2 Caixa de aparelhagem un 40,00
6.1.3.3 Caixa de derivacdo embebidas un 12,00
6.1.4 Fornecimento, montagem e ligacdo de cabos:
6.1.4.1 Cabo EXZHELLENT XXI 3 G1,5 mm2 ou equivalente m 290,00
6.1.5 Fornecimento e montagem de tubos:
6.1.5.1 Tubo VD 20 m 270,00
6.2 ILUMINACAO EMERGENCIA
6.2.1 Fornecimento,montagem e ligacdo de armaduras,completamente

equipadas:
6.2.1.1 Bloco auténomo permanente 1h un 7,00
6.2.2 Fornecimento, montagem e liga¢do de caixas,completamente equipadas:
6.2.2.1 Caixa de derivacio un 5,00
6.2.3 Fornecimento,montagem e ligacao de cabos:
6.2.3.1 Cabo Seguroc AS+ (SZ1-K2 x 1,5+ T 1,5 mm2 ) ou equivalente m 55,00
6.2.4 Fornecimento e montagem de tubos:
6.2.4.1 Tubo VD 20 m 50,00
6.3 TOMADAS
6.3.1 Fornecimento, montagem e ligagdo de tomadas:
6.3.1.1 Tomadas schuko de embeber ou equivalente un 86,00
6.3.1.2 Tomadas schuko de embeber IP 44 com tampa un 8,00
6.3.2 Fornecimento, montagem e liga¢do de caixas,completamente equipadas:
6.3.2.1 Caixa de aparelhagem un 94,00
6.3.2.2 Caixa 51 un 10,00
6.3.3 Fornecimento e montagem de tubos:
6.3.3.1 Tubo VD 20 m 420,00
6.3.4 Fornecimento, montagem e ligagdo de cabos:
6.3.4.1 Cabo EXZHELLENT XXI 2 x 2,5 + T 2,5mm2 ou equivalente m 450,00
6.4 ALIMENTACOES
6.4.1 Fornecimento e montagem de tubos:
6.4.1.1 Tubo VD 40 m 10,00
6.4.2 Fornecimento, montagem e ligagdo de cabos:
6.4.2.2 Cabo EXZHELLENT XXI 4 x 4 +T 4 mm2 m 10,00
6.5 QUADROS ELECTRICOS
6.5.1 Fornecimento,montagem e ligagdo de quadros eléctricos.conforme

esquemas unifilares:
6.5.1.1 Q.GERAL un 1,00
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6.6 DETECGAO DE INCENDIOS
6.6.1 Fornecimento,montagem e ligacdo do seguinte equipamento de acordo

com as EspecificacGes Técnicas
6.6.1.1 Detectores Opticos de fumos XP95 enderecavel ou equivalente un 19,00
6.6.1.2 Botdo manual de alarme XP95 enderecavel ou equivalente un 3,00
6.6.1.3 Sirenes 24 volts DC enderecavel XP95 ou equivalente un 2,00
6.6.1.4 Central de deteccdo Automatica de incéndios enderecavel 2 loop, fonte

de alimentacéo e bateria de socorro un 1,00
6.6.1.5 Interface un 2,00
6.6.1.6 Assistencia Técnica anual un 1,00
6.6.1.7 LigacOes e ensaios un 1,00
6.6.1.8 Transmissao de alarmes aos Bombeiros un 1,00
6.6.2 Fornecimento,montagem e ligacdo de cabos:
6.6.2.1 Cabo JE-H(ST)H -FE180 E30-E90 de 1x2x1,5 ou equivalente m 160,00
6.6.2.2 Cabo Seguroc AS+ (SZ12x 2,5+ T2,5mm2 ou equivalente m 10,00
6.6.3 Fornecimento e montagem de tubos:
6.6.3.1 Tubo VD 20 m 160,00
6.7 REDE DE TELECOMUNICACOES
6.7.1 Fornecimento,montagem e ligacdo de caixas,completamente equipadas:
6.7.1.1 Caixas de saida tipo | 1 un 8,00
6.7.2 Fornecimento e montagem de tubos:
6.7.2.1 Tubo VD25 m 130,00
6.8 DIVERSOS
6.8.1 Botoneira de seguranca un 1,00
6.8.2 Cabo Seguroc AS+ (SZ1-K2 x 1,5+ T 1,5 mm2 ) ou equivalente m 5,00
6.8.3 Realizagdo de todos os ensaios da instalacdo de Electricidade para o seu

bom funcionamento, em conformidade com MD e CTE do CE e solicita¢des

do Dono da obra ou fiscalizac&o. un 1,00
6.8.4 Abertura e tapamento de rocos, bem como todos os trabalhos de

construgdo civil, para apoio da Empreitada de Electricidade, em

conformidade comMD e CTE do CE. un 1,00
7. VENTILACAO E CLIMATIZACAO (AVAC)
7.1 Ventiladores
7.1.1 Ventiladores de extracdo incluindo, botoneira de corte, apoios

antivibraticos e junta flexivel de ligacao as condutas
7.1.1.1 VEL - Modul Pro EC 225 un 1,00
7.1.2 Ventiladores de pequeno caudal helicoidal, de baixo consumo e nivel

sonoro reduzido,
7.1.2.1 VET1 - Energy Silence Compact 100 un 4,00
7.2 Recuperador de Calor
7.2.1 REC1 -Power Box® 95 BC 2 horizontal: modelo 1000 un 1,00
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7.3 Difusao
7.3.1 Grelhas e difusores termolacadas na cor a definir pela arquitectura
incluindo pleno de fixacao e interligacdo as redes de condutas
7.3.1.1 G1- LAC30 - 200X100 un 10,00
7.3.2.2 D1- DAU22 - 150X150 un 12,00
7.3.2.3 GF1- GLA50 un 2,00
7.3.2.4 V1- AUSTRALE 100 un 1,00
7.4 Condutas
7.4.1 Condutas circulares isoladas térmicamente segundo MD
7.4.1.1 @100 m 22,00
7.4.1.2 @125 m 33,00
7.4.1.3 @150 m 17,00
7.4.1.4 @200 m 32,00
7.4.1.5 @250 m 10,00
7.4.1.6 @300 m 8,00
7.4.2 Condutas Circulares semisolamento
7.4.2.1 @100 m 25,00
7.4.2.2 @125 m 4,00
7.4.2.3 @150 m 6,00
7.4.2.4 @200 m 2,00
7.4.2.5 @250 m 12,00
7.4.2.6 @300 m 24,00
7.5 Portas de Visita, para limpeza e manutencéo das condutas
7.5.1 PV- para conduta @125 un 3,00
7.5.2 PV- para conduta @150 un 2,00
7.5.3 PV- para conduta @200 un 4,00
7.5.4 PV- para conduta @250 un 4,00
7.5.5 PV- para conduta @300 un 2,00
7.6 Cablagem
7.6.1 Alimentac&o electrica do Ventilador e Recuperador de Calor
7.6.1.1 NHXH3G2,5mm2 m 43,00
7.7 Quadros electricos
7.7.1 QE.AVAC un 1,00
7.8 SISTEMA DE AR CONDICIONADO - Sistema VRF
7.8.1 Unidades de exterior, incluindo apoios anti-vibraticos
7.8.1.1 UEl - PUMY-P200YKM2R1 un 1,00
7.8.1.2 UE2 - PUMY-P112YKME4R1 un 1,00
7.8.2 Carga adicional de gas (para a marca preconizada em projeto e para 0s
projetos precozinados, devendo o instalador adaptar a marca proposta).

kg 8,40
7.8.3 Unidades de interior segundo MD
7.8.3.1 Ul - Tipo 1 Modelo PKFY-P50VLM-E un 1,00
7.8.3.2 Ul - Tipo 2 Modelo PKFY-P32VLM-E un 5,00
7.8.3.3 Ul - Tipo 3 Modelo PKFY-P20VLM-E un 3,00
7.8.3.4 Ul - Tipo 4 Modelo PKFY-P63VLM-E un 1,00
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7.8.4 Comandos
7.8.4.1 Comando remoto por cabo, incluindo cablagem de comunicacéo - PAR-

A0MAA un 10,00
7.8.5 Tubagem em cobre isolada térmicamente com isolamento segundo MD e

Portaria 349D de 2013, nos seguintes diametros
7.8.5.1 6,4 mm m 23,00
7.8.5.2 9,5 mm m 46,00
7.8.5.3 12.7 mm m 25,00
7.8.5.4 15.9 mm m 33,50
7.8.5.5 19,1 mm m 12,50
7.8.6 Cablagem
7.8.6.1 Cablagem de comando e comunicacao
7.8.6.1.1 Cabo LIH(ST)2x1,5mm2 m 75,00
7.8.6.2 Alimentacéo electrica de UI” S
7.8.6.2.1  NHXH5G4mm2 m 42,00
7.8.6.2.2  NHXH3G2,5mm2 m 70,00
7.8.7 Esteira para caminho de cabos e cobre
7.8.7.1 De interior
7.8.7.1.1  200x50 m 38,00
7.8.7.2 De Exterior (tamponada)
7.8.7.2.1  200x50 m 3,00
7.8.8 Tubagem de esgoto de condensados em PVC 0,4 Mpa, incluindo

acessorios e suportes de fixacao.
7.8.8.1 DN32 m 37,00
7.8.8.2 DN40 m 13,00
7.8.8.3 DNO m 12,00
7.9 Ensaios finais segundo Despacho 15793-G/2013 e memoria descritiva vg 1,00
7.10 Manuais de utlizacdo segundo MD vg 1,00
7.11 Telas Finais vg 1,00
7.12 Formacéo do utilizador final vg 1,00
8 DIVERSOS
8.1 Apoio de construcdo civil as empreitadas de instalagbes especiais,

incluindo todos os trabalhos e acessorios necessarios a um perfeito

acabamento. m2 231,57
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